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A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

alerta os contribuintes para as datas de vencimento do

Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores

(IPVA) em agosto. Os donos de automóveis de placas

com finais 7, 8, 9 e 0 possuem prazos terminando neste

mês. O calendário completo está disponível no

endereço www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria

Eletrônica, IPVA, Calendário.

Os proprietários de automóveis com placas de finais 7 e

8 devem pagar até os dias 30 e 31/08, respectivamente,

a terceira cota, para quem parcelou o tributo, ou a cota

única sem desconto. Por serem os prazos finais para

essas placas, caso percam as datas, esses

contribuintes já serão considerados inadimplentes com

o IPVA 2021. Já os donos de veículos com placas 9 e 0

que dividiram o imposto em três vezes precisam quitar a

segunda cota até 30 e 31 de agosto, respectivamente.

Como fazer o pagamento

Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se

a uma agência ou caixa eletrônico do Banco do Brasil,

do Bradesco ou do Bancoob, com o número do

Renavam em mãos. Os débitos referentes à taxa de

licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos

até a data de vencimento da terceira parcela.

Os débitos anteriores do IPVA ainda não notificados

também podem ser divididos em três vezes, juntamente

com o IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder

o prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes.

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Agosto: atenção aos veículos com vencimento do IPVA
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A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

alerta os contribuintes para as datas de vencimento do

Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores

(IPVA) em agosto. Os donos de automóveis de placas

com finais 7, 8, 9 e 0 possuem prazos terminando neste

mês. O calendário completo está disponível no

endereço, Canal Inspetoria Eletrônica, IPVA,

Calendário.

Os proprietários de automóveis com placas de finais 7 e

8 devem pagar até os dias 30 e 31/08, respectivamente,

a terceira cota, para quem parcelou o tributo, ou a cota

única sem desconto. Por serem os prazos finais para

essas placas, caso percam as datas, esses

contribuintes já serão considerados inadimplentes com

o IPVA 2021. Já os donos de veículos com placas 9 e 0

que dividiram o imposto em três vezes precisam quitar a

segunda cota até 30 e 31 de agosto, respectivamente.

Como fazer o pagamento

Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se

a uma agência ou caixa eletrônico do Banco do Brasil,

do Bradesco ou do Bancoob, com o número do

Renavam em mãos. Os débitos referentes à taxa de

licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos

até a data de vencimento da terceira parcela. Os débitos

anteriores do IPVA ainda não notificados também

podem ser divididos em três vezes, juntamente com o

IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes.

Todas as informações poderão ser consultadas por

meio do site, Canal Inspetoria Eletrônica - IPVA, ou pelo

call center da Sefaz-Ba, no 0800 071 0071 (ligações de

telefone fixo) e no 71 3319-2501 (para ligações de

celular ou de telefone fixo).

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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Automóveis de placas com finais 7, 8, 9 e 0 têm vencimento do IPVA em

agosto
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A Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (Sefaz-Ba)

alerta os contribuintes para as datas de vencimento do

Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores

(IPVA) em agosto. Os donos de automóveis de placas

com finais 7, 8, 9 e 0 possuem prazos terminando neste

mês. O calendário completo está disponível no

endereço www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria

Eletrônica, IPVA, Calendário.

Os proprietários de automóveis com placas de finais 7 e

8 devem pagar até os dias 30 e 31/08, respectivamente,

a terceira cota, para quem parcelou o tributo, ou a cota

única sem desconto. Por serem os prazos finais para

essas placas, caso percam as datas, esses

contribuintes já serão considerados inadimplentes com

o IPVA 2021. Já os donos de veículos com placas 9 e 0

que dividiram o imposto em três vezes precisam quitar a

segunda cota até 30 e 31 de agosto, respectivamente.

Como fazer o pagamento

Para efetuar o pagamento, o contribuinte deve dirigir-se

a uma agência ou caixa eletrônico do Banco do Brasil,

do Bradesco ou do Bancoob, com o número do

Renavam em mãos. Os débitos referentes à taxa de

licenciamento e às multas de trânsito deverão ser pagos

até a data de vencimento da terceira parcela. Os débitos

anteriores do IPVA ainda não notificados também

podem ser divididos em três vezes, juntamente com o

IPVA 2021. No entanto, o proprietário que perder o

prazo da primeira cota deixa de ter o direito ao

parcelamento em três vezes.

Todas as informações poderão ser consultadas por

meio do site www.sefaz.ba.gov.br, Canal Inspetoria

Eletrônica - IPVA, ou pelo call center da Sefaz-Ba, no

0800 071 0071 (ligações de telefone fixo) e no 71 3319-

2501 (para ligações de celular ou de telefone fixo).

Assuntos e Palavras-Chave: SEFAZ - Secretaria da

Fazenda - IPVA
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INDÚSTRIA‌ ‌SE‌ ‌MANIFESTA‌ ‌CONTRA‌ ‌REFORMA‌‌ 
TRIBUTÁRIA‌ ‌ 

‌ 
 ‌‌admin‌‌  ‌11‌ ‌Agosto,‌ ‌2021‌‌ ‌  

As‌ ‌Entidades‌ ‌da‌ ‌indústria,‌ ‌dos‌ ‌secretários‌ ‌de‌ ‌Fazenda‌ ‌dos‌ ‌Estados,‌ ‌do‌ ‌Fisco,‌ ‌organizações‌ ‌da‌‌ 
sociedade‌ ‌civil‌ ‌e‌ ‌movimentos‌ ‌sociais‌ ‌divulgaram,‌ ‌nesta‌ ‌quarta-feira‌ ‌(11),‌ ‌o‌ ‌Manifesto‌ ‌em‌ ‌Defesa‌ 
de‌ ‌uma‌ ‌Reforma‌ ‌Tributária‌ ‌Ampla‌ ‌e‌ ‌Justa,‌ ‌em‌ ‌que‌ ‌pedem‌ ‌uma‌ ‌reforma‌ ‌completa‌ ‌dos‌ ‌tributos‌‌ 
sobre‌ ‌o‌ ‌consumo‌ ‌de‌ ‌bens‌ ‌e‌ ‌serviços.‌ ‌O‌ ‌documento‌ ‌cita‌ ‌as‌ ‌distorções‌ ‌que‌ ‌tornam‌ ‌o‌ ‌modelo‌‌ 
tributário‌ ‌brasileiro‌ ‌ineficiente‌ ‌e‌ ‌destaca‌ ‌a‌ ‌urgência‌ ‌da‌ ‌reforma‌ ‌completa,‌ ‌incluindo‌ ‌os‌ ‌tributos‌‌ 
federais‌ ‌(PIS,‌ ‌Cofins‌ ‌e‌ ‌IPI),‌ ‌estadual‌ ‌(ICMS)‌ ‌e‌ ‌municipal‌ ‌(ISS).‌ ‌ 

“É‌ ‌um‌ ‌debate‌ ‌maduro‌ ‌e‌ ‌com‌ ‌um‌ ‌nível‌ ‌de‌ ‌consenso‌ ‌histórico,‌ ‌que‌ ‌reafirma‌ ‌não‌ ‌apenas‌ ‌a‌‌ 
urgência‌ ‌da‌ ‌reforma‌ ‌tributária,‌ ‌mas‌ ‌a‌ ‌importância‌ ‌de‌ ‌uma‌ ‌reforma‌ ‌ampla‌ ‌dos‌ ‌tributos‌ ‌sobre‌ ‌o‌‌ 
consumo.‌ ‌Uma‌ ‌reforma‌ ‌que‌ ‌torne‌ ‌o‌ ‌país‌ ‌mais‌ ‌justo‌ ‌e‌ ‌favoreça‌ ‌os‌ ‌investimentos‌ ‌e‌ ‌o‌ ‌crescimento‌‌ 
econômico”,‌ ‌diz‌ ‌o‌ ‌documento.‌ ‌ 

Assinam‌ ‌o‌ ‌manifesto‌ ‌a‌ ‌Confederação‌ ‌Nacional‌ ‌da‌ ‌Indústria‌ ‌(CNI),‌ ‌o‌ ‌Comitê‌ ‌Nacional‌ ‌dos‌‌ 
Secretários‌ ‌de‌ ‌Fazenda‌ ‌dos‌ ‌Estados‌ ‌e‌ ‌do‌ ‌Distrito‌ ‌Federal‌ ‌(Comsefaz),‌ ‌o‌ ‌Sindifisco‌ ‌Nacional,‌ ‌a‌‌ 
Federação‌ ‌Brasileira‌ ‌de‌ ‌Associações‌ ‌de‌ ‌Fiscais‌ ‌de‌ ‌Tributos‌ ‌Estaduais‌ ‌(Febrafite),‌ ‌a‌ ‌Federação‌‌ 
Nacional‌ ‌dos‌ ‌Auditores‌ ‌e‌ ‌Fiscais‌ ‌de‌ ‌Tributos‌ ‌Municipais‌ ‌(Fenafim),‌ ‌o‌ ‌Centro‌ ‌de‌ ‌Cidadania‌ ‌Fiscal‌‌ 
(CCiF),‌ ‌o‌ ‌Destrava‌ ‌Brasil,‌ ‌o‌ ‌movimento‌ ‌Pra‌ ‌Ser‌ ‌Justo‌ ‌e‌ ‌o‌ ‌Centro‌ ‌de‌ ‌Liderança‌ ‌Pública‌ ‌(CLP).‌ ‌ 

veículo:‌ ‌Bahia‌ ‌Econômica‌ ‌  ‌ 

Data:‌ ‌11/08/2021‌ ‌  ‌ 

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


Para‌ ‌as‌ ‌entidades‌ ‌signatárias,‌ ‌a‌ ‌reforma‌ ‌deve‌ ‌ser‌ ‌realizada‌ ‌sob‌ ‌as‌ ‌seguintes‌ ‌premissas:‌ ‌ 

•‌ ‌simplificação‌ ‌legal‌ ‌e‌ ‌operacional;‌ ‌ 

•‌ ‌base‌ ‌de‌ ‌incidência‌ ‌ampla‌ ‌de‌ ‌bens‌ ‌e‌ ‌serviços;‌ ‌ 

•‌ ‌homogeneidade‌ ‌das‌ ‌regras;‌ ‌ 

•‌ ‌não‌ ‌cumulatividade‌ ‌plena;‌ ‌ 

•‌ ‌incidência‌ ‌sobre‌ ‌o‌ ‌preço‌ ‌líquido‌ ‌de‌ ‌tributos;‌ ‌ 

•‌ ‌crédito‌ ‌financeiro‌ ‌e‌ ‌ressarcimento‌ ‌ágil‌ ‌de‌ ‌créditos‌ ‌acumulados;‌ ‌ 

•‌ ‌adoção‌ ‌do‌ ‌princípio‌ ‌de‌ ‌destino;‌ ‌ 

•‌ ‌redução‌ ‌da‌ ‌regressividade;‌ ‌ 

•‌ ‌fim‌ ‌da‌ ‌guerra‌ ‌fiscal;‌ ‌ 

•‌ ‌preservação‌ ‌do‌ ‌Simples‌ ‌Nacional;‌ ‌ 

•‌ ‌manutenção‌ ‌da‌ ‌carga‌ ‌tributária‌ ‌global;‌ ‌ 

•‌ ‌e‌ ‌o‌ ‌fortalecimento‌ ‌institucional‌ ‌da‌ ‌Administração‌ ‌Tributária,‌ ‌estimulando‌ ‌uma‌ ‌relação‌‌ 
respeitosa‌ ‌e‌ ‌construtiva‌ ‌entre‌ ‌o‌ ‌fisco‌ ‌e‌ ‌os‌ ‌contribuintes‌ ‌e‌ ‌garantindo‌ ‌um‌ ‌ambiente‌ ‌concorrencial‌‌ 
saudável‌ ‌e‌ ‌o‌ ‌efetivo‌ ‌combate‌ ‌à‌ ‌sonegação‌ ‌e‌ ‌à‌ ‌corrupção.‌ ‌ 

‌ ‌  

As‌ ‌instituições‌ ‌afirmam‌ ‌que‌ ‌o‌ ‌tema‌ ‌da‌ ‌reforma‌ ‌dos‌ ‌tributos‌ ‌sobre‌ ‌o‌ ‌consumo‌ ‌está‌ ‌maduro‌ ‌e‌ ‌que‌‌ 
a‌ ‌única‌ ‌forma‌ ‌de‌ ‌avançar‌ ‌é‌ ‌por‌ ‌meio‌ ‌de‌ ‌uma‌ ‌reforma‌ ‌que‌ ‌trate‌ ‌conjuntamente‌ ‌dos‌ ‌tributos‌‌ 
federais,‌ ‌estaduais‌ ‌e‌ ‌municipais.‌ ‌As‌ ‌entidades‌ ‌admitem‌ ‌a‌ ‌implementação‌ ‌em‌ ‌ritmos‌ ‌diferentes‌‌ 
dos‌ ‌tributos‌ ‌que‌ ‌venham‌ ‌a‌ ‌ser‌ ‌criados,‌ ‌tendo‌ ‌como‌ ‌objetivo‌ ‌chegar,‌ ‌no‌ ‌futuro,‌ ‌a‌ ‌uma‌ ‌unificação‌‌ 
completa.‌ ‌“É‌ ‌insuficiente‌ ‌uma‌ ‌mudança‌ ‌focada‌ ‌apenas‌ ‌nos‌ ‌tributos‌ ‌federais‌ ‌–‌ ‌que‌ ‌não‌ ‌apenas‌‌ 
será‌ ‌um‌ ‌desperdício‌ ‌do‌ ‌consenso‌ ‌político‌ ‌construído‌ ‌nos‌ ‌últimos‌ ‌anos,‌ ‌como‌ ‌pode‌ ‌até‌ ‌mesmo‌‌ 
dificultar‌ ‌uma‌ ‌reforma‌ ‌mais‌ ‌ampla‌ ‌no‌ ‌futuro”,‌ ‌avaliam‌ ‌no‌ ‌manifesto.‌ ‌ 

“Uma‌ ‌reforma‌ ‌nos‌ ‌moldes‌ ‌propostos‌ ‌resultará‌ ‌num‌ ‌sistema‌ ‌mais‌ ‌justo,‌ ‌solidário,‌ ‌transparente‌ ‌e‌‌ 
eficiente.‌ ‌Mais‌ ‌justo,‌ ‌porque‌ ‌favorecerá‌ ‌sobretudo‌ ‌os‌ ‌mais‌ ‌pobres.‌ ‌Mais‌ ‌transparente,‌ ‌porque‌ ‌os‌‌ 



consumidores‌ ‌saberão‌ ‌qual‌ ‌o‌ ‌valor‌ ‌do‌ ‌imposto‌ ‌incidente‌ ‌em‌ ‌suas‌ ‌compras.‌ ‌Mais‌ ‌solidário,‌‌ 
porque‌ ‌contribuirá‌ ‌para‌ ‌alinhar‌ ‌os‌ ‌interesses‌ ‌dos‌ ‌entes‌ ‌da‌ ‌federação.‌ ‌Mais‌ ‌eficiente,‌ ‌porque‌‌ 
resolverá‌ ‌todos‌ ‌os‌ ‌problemas‌ ‌do‌ ‌atual‌ ‌modelo‌ ‌de‌ ‌tributação‌ ‌do‌ ‌consumo.‌ ‌No‌ ‌final,‌ ‌todos‌ ‌serão‌‌ 
beneficiados”,‌ ‌concluem‌ ‌as‌ ‌entidades‌ ‌signatárias.‌ ‌ 

‌ 



Troller, o fim de um sonho de incentivos fiscais
no Nordeste
Empresa fundada por brasileiros no Ceará serviu de trampolim para a Ford obter
redução de impostos

Por Marli Olmos — De São Paulo

12/08/2021 05h00 · Atualizado 

Quando decidiu comprar a Troller, em 2007, não era exatamente nos jipes

produzidos pela empresa brasileira que a Ford estava interessada. O que a atraiu à

cidade de Horizonte, no Ceará, foi a chance de participar de um programa de

incentivos fiscais especialmente criado para empresas do setor automotivo no

Nordeste.

O prazo para a inscrição ao programa havia se encerrado havia vários anos. Mas

existia uma brecha: a compra de alguma empresa do setor na região permitiria

aderir ao programa. O Ceará serviu, assim, de ponte para a Ford obter incentivos

fiscais e aproveitá-los na fábrica que erguera em Camaçari, na Bahia - uma então

moderna linha de modelos compactos e do Ecosport, primeiro utilitário esportivo

produzido no Brasil.

Ao adquirir a Troller, nesse pacote, a Ford decidiu manter a linha de produção dos

jipes em Horizonte, na empresa que nascera brasileira, em 1995.

Em janeiro de 2021, a Ford anunciou o encerramento das atividades industriais no

país. A empresa já havia fechado a fábrica de São Bernardo do Campo (SP) no ano

anterior. Restavam Camaçari, Taubaté (SP), onde eram produzidos motores, e a do

há 6 horas

Empresas

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/empresas


Ceará. Ao decidir por esticar a produção do modelo Troller T4 até o fim do ano,

surgiram rumores sobre interessados na compra da unidade.

Ao ser consultada por jornalistas sobre novas informações, que surgiram nos

últimos dias, indicando a iminência da venda da unidade cearense, a Ford buscou

eliminar especulações. Disse que o que está à venda são os ativos da fábrica e não a

marca Troller. “Como anunciado em janeiro, a produção da Troller será encerrada

no último trimestre do ano”, afirmou a empresa por meio de nota. A produção dos

jipes termina no fim de setembro e a de peças para reposição, em novembro,

destacou.

O processo segue, destaca a empresa, o que “está sendo feito em Camaçari e

Taubaté”. Isso significa a venda dos ativos (propriedade, equipamentos,

maquinário); “Mas não iremos nos desfazer da marca”. Segundo a nota, negociações

com potenciais interessados nos equipamentos e propriedade continuam, mas não

há nada conclusivo.

Desde que a Ford decidiu parar de produzir no Brasil surgiram vários rumores a

respeito de prováveis candidatos à compra de suas fábricas. O mais longo e

polêmico envolveu a antiga fábrica em São Bernardo, o governador de São Paulo,

João Doria (PSDB) e o empresário Carlos Alberto Oliveira Andrade, do grupo CAOA.

Doria chegou a convocar a imprensa para anunciar, ao lado dos dirigentes da Ford e

de Andrade, a assinatura de um contrato de intenção de compra. Mas o negócio não

foi adiante. Voltou-se a falar em CAOA de olho em Camaçari, tempos depois. Mas

não há, até agora, qualquer informação de negociações nesse sentido. Em junho, a

Ford pagou R$ 2,5 bilhões ao governo da Bahia a título de devolução de incentivos

fiscais.

Mas a Troller não foi o único caso de montadora que adquiriu empresa local para

“pegar carona” no programa de incentivos do Nordeste. O grupo Fiat Chrysler, hoje

parte de uma nova montadora, a Stellantis, seguiu caminho semelhante. Para se

enquadrar na lei dos incentivos, a Fiat Chrysler comprou a TCA, fabricante de

componentes elétricos (chicotes), de origem argentina, instalada em Jaboatão (PE).

Com a aquisição, a montadora não só passou a usufruir dos benefícios como obteve

o direito de mudar o produto fabricado. Foi assim que em 2015 foi inaugurada a



fábrica de veículos em Goiana, a poucos quilômetros dali.

Em ambos os casos, o governo federal abriu uma brecha, por meio de medida

provisória, para estender a novos participantes os incentivos previstos na lei 9.440,

criada em 1997 com o objetivo de descentralizar a indústria automotiva no Brasil.

Um dos principais benefícios do chamado Regime Automotivo do Nordeste era o

crédito presumido sobre desconto de 32% no Imposto sobre Produtos

Industrializados (IPI). Nos anos seguintes à criação da lei, o regime sofreu

atualizações e várias prorrogações. A mais recente estendeu o fim dos benefícios de

dezembro de 2018 para 2025. Foi uma decisão tomada às pressas, na véspera de

mudança de governo, e assinada junto com a lei que criou o programa Rota 2030.

Sob o argumento de que os benefícios são necessários para compensar custos com

a logística em fábricas distantes dos maiores mercados consumidores e de

fornecedores, representantes das montadoras participaram ativamente de todas as

mobilizações para prorrogar os incentivos. Não apenas da Ford e da FCA como

também de outras que tiraram proveito do regime - estendido ao Centro-Oeste,

como o grupo CAOA e a Mitsubishi.

Ao longo dos anos, os governos têm se mostrado generosos ao atender o apelo das

empresas e perceberam que o regime do Nordeste e Centro-Oeste de fato ajudou a

levar riqueza a regiões pelas quais, no passado, nenhum fabricante de veículos havia

se interessado. Mas o caso da Ford mostra como as negociações entre empresas e

políticos nem sempre são duradouras.
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BOMBA SMART PRO

Especialistas recomendam! Alivio imediato para lombar, ciático, cóccix e pernas.

Garanta a sua enquanto há estoque disponível

Se você faz a barba todo dia, você precisa disso!
Leia Mais

Bomba portátil vira sensação em Salvador.
Saiba Mais

Serviços às famílias estão longe de recuperar nível pré-pandemia, diz
IBGE
Serviços de caráter mais presencial, como alojamento, alimentação, atividades de
condicionamento físico, manicure e cabeleireiro, sentiram maior impacto da pandemia
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Fundo para precatório terá meta no resultado
primário
Restrição fiscal ajudará a conter trajetória da dívida, indica Tesouro

Por Fabio Graner — De Brasília

12/08/2021 05h00 · Atualizado 

Jefferson Bittencourt: fundo “terá o mesmo tratamento para a estatística de resultado primário que toda receita e
despesa” — Foto: Ailton de Freitas/Agência O Globo
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Apesar de estar fora do teto de gastos, as despesas do fundo de liquidação de

passivos que está sendo criado na Proposta de Emenda Constitucional (PEC) dos

precatórios vai sensibilizar o resultado primário e, portanto, estará sujeito à meta

para esse indicador, definida anualmente na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO).

A informação foi confirmada ao Valor pelo secretário do Tesouro Nacional, Jefferson

Bittencourt, um dos responsáveis pelo desenho da PEC.

Essa é uma questão importante porque, mesmo sem as amarras do limite

constitucional de despesas, o fundo criado para antecipar a liquidação de parcelas

dos precatórios estará sujeito a uma restrição fiscal, que durante anos foi tratada

como a principal regra nesse front. É o resultado primário que tem impacto de fato

na trajetória de endividamento, pois inclui as receitas e despesas do governo.



“O fundo de liquidação de passivos, por ser um fundo contábil, terá o mesmo

tratamento para a estatística de resultado primário que toda e qualquer receita e

despesa. Isso é importante para o acompanhamento do esforço fiscal”, disse

Bittencourt ao Valor. Na entrevista coletiva da véspera, o secretário já havia destaca

que o fundo será parte integrante do orçamento da União. Mas não estava claro

qual seria o efeito sobre o resultado primário.
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O fundo será composto por receitas de diversas fontes, como imóveis, privatizações,

óleo da partilha do pré-sal e dividendos (aqueles que excederem o volume de

despesas das estatais). A PEC prevê que esse dinheiro inicialmente será usado para

antecipar a quitação dos precatórios cujos pagamentos forem parcelados e também

para pagar dívida pública.

Chegou-se a discutir a possibilidade de esse fundo também pagar um bônus para a

população mais vulnerável, no âmbito do Bolsa Família, mas a ideia não avançou.

A leitura do técnico do governo sobre o fundo afetar o resultado e estar submetido à

meta fiscal, contudo, não é consensual. O diretor-executivo da Instituição Fiscal

Independente (IFI), Felipe Salto, está com um entendimento de que não haverá

sensibilização do primário.

“Eu entendi que tudo que for pago com o fundo está fora do orçamento e fora do

teto. É um orçamento paralelo o que se está criando, ainda que apenas para

amortizar dívida e/ou pagar precatório”, disse Salto. “Ele está no orçamento

agregado, mas não no primário. É como amortização, igualzinho, e amortização não

é primário. Entendo assim”, completou o chefe da IFI, que tem feito duras críticas à

PEC dos precatórios.

Para Leonardo Ribeiro, analista do Senado e especialista em contas públicas, o

fundo é um mero instrumento de gestão que, na prática, cria uma nova vinculação

de receita para custear algumas despesas da União. Ele reconhece que o

instrumento terá, pelo menos em parte, impactos no saldo primário das contas do

governo central.

“O que afeta o resultado primário é o fluxo agregado de receitas e despesas

primárias. A PEC aponta para um relaxamento fiscal, portanto ela é deficitária. O

impacto fiscal do fundo no primário vai depender do quanto ele vai arrecadar e

gastar com receitas e despesas primárias”, salientou Ribeiro. “Nota-se que há

receitas e despesas de natureza financeira no fundo que não impactam o primário”,

completou.
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As finanças do Esporte Clube Bahia
A pandemia afetou as finan-
ças do Esporte Clube Bahia. A
suspensão de público nos es-
tádios e dos contratos de TV,
além da redução pela me-
tade do número de sócios,
fez as receitas despencarem
em 2020. O faturamento do
clube, que foi de R$ 190 mi-
lhões em 2019, caiu para
R$ 128 milhões, gerando,
mesmo com a redução de
despesas, um déficit de R$ 50
milhões em 2020. Em con-
tato com esta coluna, o pre-
sidente do Bahia, Guilherme
Bellintani, disse que enfren-
tou a situação reduzindo as
despesas e fez um acordo
com os jogadores adiando o
pagamento de 13º salário, fé-
rias e contratos de imagem
para 2021. Segundo ele, a si-
tuação foi tão dramática que
no auge da pandemia, com a
aprovação do conselho fis-
cal, colocou recursos do seu
patrimônio pessoal para fa-
zer um empréstimo de R$ 1
milhão ao clube, sem juros

ou correção monetária, para
poder pagar os salários de
funcionários que ganham
até R$ 3 mil.

O empréstimo já foi pago
assim como 20% dos débitos
salariais dos jogadores. Se-
gundo ele, o Bahia realizou
um forte ajuste de despesas,
e a folha de pagamentos, que
estava em R$ 5,5 milhões, foi
reduzida para R$ 4,4 milhões
e hoje os salários estão em
dia,comatrasodeapenasum
mês nos contratos de ima-
gem. Bellintani afirma que a

crisefoigrave,masasituação
está melhor em 2021.

A receita entre janeiro e
maio foi de R$ 96 milhões, o
que,anualizado,representa-
rá um faturamento de R$
230 milhões, 20% maior do
que em 2019 e 80% maior do
que em 2020. Como o fa-
turamento no 2º semestre é
sempre maior do que no pri-
meiro, bem como o valor pa-
go pelas transmissões es-
portivas – que representa
mais da metade do orça-
mento do clube –, as pers-
pectivas para 2021 são boas.
Além disso, a venda do Fa-
zendão para a Construtora
MRV por R$ 22 milhões trará
mais recursos mensais ao
clube, já que o pagamento
será parcelado em 30 vezes,
reajustado pelo IPCA. Lem-
bro que o preço por metro
quadrado oferecido pela
MRV está bem abaixo do
mercado para um terreno
localizado no Jardim das
Margaridas, mas Bellintani

diz que a área tem restrições.
“Na verdade, o terreno não
está localizado no Jardim
das Margaridas, mas no
bairro de Utinga. Além dis-
so, há restrições, já que está
inserido no cone de apro-
ximação do aeroporto, abri-
ga uma adutora da Embasa e
parte dele é considerada co-
mo área ambiental”, diz o
presidente. Segundo ele, o
terreno foi avaliado por pe-
ritos,estabelecendo-sevalor
mínimo de R$ 18 milhões e
máximo de R$ 26 milhões.
Apenas a MRV se apresen-
tou, mas o presidente do Ba-
hia diz que o clube está aber-
to a novas propostas. O Ba-
hia ficou em 12º lugar em
faturamento entre os clubes
brasileiros em 2020, e o dé-
ficit de R$ 50 milhões foi o
terceiro menor entre eles,
mostrando que administra-
tivamente o clube está indo
bem. Agora é preciso mos-
trar o mesmo desempenho
em campo.

A pandemia
afetou as
finanças do
Bahia. Receitas
despencaram
em 2020

A inflação avança
Há mais de seis meses esta
coluna diz que a inflação vai
subir. E o Banco Central de-
morou para aumentar os ju-
ros. Agora, que a inflação em
12 meses já atingiu 9%, corre
atrás do prejuízo e terá que
aumentar a Selic para mais
de 7% para conter o dragão.
Noinício,osaumentoseram
pontuais, mas dissemina-
ram-se por toda economia e
passaram a ter caráter iner-

cial, ou seja: os produtores
aumentam preços, porque
todos estão aumentando.
Inércia inflacionária, soma-
da ao estouro de preços de
energia e combustíveis, taxa
de câmbio alta, preços dos
insumos nas alturas e crise
fiscal, com o governo que-
rendo adiar o pagamento de
precatórioseaumentarova-
lor do Bolsa Família, é ga-
solina na boca do dragão.

Economia de commodities
Basta olhar para a pauta de
exportações da Bahia para
ver que o estado está se es-
pecializando em commodi-
ties. Entre janeiro e julho de
2021, as exportações cresce-
ramquase21%ealcançaram
5,3 bilhões de dólares. O de-
sempenho expressivo é re-
sultado da alta de preços ge-
neralizada das commodi-
ties, mas indicam também
que a Bahia, após um ensaio

de industrialização, voltou a
ser uma economia especia-
lizada na venda de produtos
primários. Entre os 10 prin-
cipaisprodutosdapauta,so-
ja e algodão representam
30% das exportações, petró-
leo e petroquímica 25%, mi-
nerais, metalurgia e metais
preciosos 20%. Se incluir-
mos a celulose, então 90%
das vendas externas da Ba-
hia são de commodities.

NEGÓCIOS Americanas faz a aquisição
da rede de mercados Hortifruti
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Venda direta de etanol é autorizada
ANDREIA VERDÉLIO
Agência Brasil, Brasília

O presidente Jair Bolsonaro
assinou ontem em cerimô-
nia no Palácio do Planalto,
medida provisória (MP) que
autoriza a venda de etanol
por produtores ou impor-
tadores diretamente aos
postos de combustíveis. O
ato dispensa a intermedia-
ção de empresas distribui-
doras, que era obrigatória e
passa a ser facultativa, in-
centivando novos arranjos
de negócios.

AMP,quetratadeaspectos

regulatórios e tributários da
comercialização de etanol,
também flexibiliza a fideli-
dade à bandeira, ou seja, per-
mite que postos que exibem
determinada marca comer-
cial revendam combustíveis
de outros distribuidores. Se-
gundooMinistériodeMinas
e Energia (MME), o novo mo-
delo de revenda é faculta-
tivo, e os contratos em vigor
devem ser respeitados.

O ministro de Minas e
Energia, Bento Albuquer-
que, disse que o consumidor
precisa ser devidamente in-
formado sobre os diferentes

produtos e serviços ofereci-
dos pelos postos. “Hoje, es-
tamos avançando no apri-
moramento do mercado de
combustíveis e, com os mi-
nistérios da Economia e da
Agricultura, demos um pas-
so importante em benefício
do consumidor”, afirmou o
ministro durante a cerimô-
nia de assinatura da MP.

Abertura
O objetivo do governo é pro-
piciar mais eficiência logís-
tica para o setor. De acordo
com o MME, a medida está
alinhada aos princípios da

política energética nacional
e promove a abertura do
mercado e o aumento da
concorrência,compotencial
redução dos preços dos com-
bustíveis, trazendo benefí-
cios importantes para o con-
sumidor final.

Albuquerque acrescen-
tou que o Brasil conta com
mais de 120 mil agentes, en-
tre refinarias de petróleo,
usinas de etanol, produto-
res de biocombustíveis, im-
portadores, distribuidores
e revendedores varejistas,
atuando no mercado de
combustíveis.

BNDES

Empresas sustentáveis
terão juros menores
ALANA GANDRA
Agência Brasil, Rio de Janeiro

Empresas que reduzirem
emissões de gases poluentes
ou aumentarem iniciativas
sociais, mostrando expan-
são de seu desempenho am-
biental, social e de gover-
nança (ASG), terão juros re-
duzidos nos financiamen-
tos do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e
Social (BNDES).

O programa vai conceder
financiamentos com desti-
nação livre, sem relação com

projetos de investimento,
para empresas que se com-
prometerem a melhorar os
indicadores de sustentabili-
dade. “Aquelas que cumpri-
rem as contrapartidas e atin-
girem as metas do programa
terão redução na taxa de ju-
ros”, informou a instituição.
O programa se destina a em-
presas da cadeia de madeira
voltada para reflorestamen-
to, fabricantes de equipa-
mentos para a cadeia de
energia renovável e de efi-
ciência energética, minera-
ção e siderurgia.

LOGÍSTICA Terminal de contêineres com mais de 16,7 mil
m², um investimento de R$ 17,7 milhões, será arrendado

Área do Porto de
Salvador vai a leilão
na sexta-feira
RODRIGO AGUIAR

Uma área do Porto de Sal-
vador com mais de 16,7 mil
m² vai a leilão na sexta-feira,
13, na Bolsa de Valores, em
São Paulo, com investimen-
to previsto de R$ 17,7 mi-
lhões, segundo a Compa-
nhia das Docas do Estado da
Bahia (Codeba). Órgão vin-
culado ao Ministério da In-
fraestrutura, a Codeba é res-
ponsável pelos portos de
Aratu-Candeias e Ilhéus,
além do terminal da capital
baiana.

No mesmo dia, também
serão leiloadas pelo minis-
tério, por meio da Agência
Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq), áreas
portuárias no Ceará e Ama-
pá. Em todas as áreas soma-
das, o investimento previsto
supera R$ 148 milhões.

“É fundamental a gente

aproveitar o potencial logís-
tico do Porto de Salvador. Na
sexta-feira, vamos fazer o
leilão de um terminal de
contêineres, um investi-
mento de R$ 20 milhões. Te-
mos interessados, então se-
rá bem-sucedido. Vai pro-
porcionar mais investimen-
tonessecomplexoportuário
da Bahia”, afirma o ministro
da Infraestrutura, Tarcísio
Gomes de Freitas.

Novos investimentos
O diretor-presidente da Co-
deba, Carlos Amaral, avalia
que o leilão ratifica o papel
de destaque do programa de
arrendamentos portuários
do governo federal. “Ofere-
cer possibilidades para o se-
tor privado investir em áreas
portuárias significa atrair
recursos e dotar o setor de
mais infraestrutura, garan-
tindo modernização e ainda

mais eficiência para as ins-
talações”, diz.

Denominada SSD09, a
área no porto da capital
atende à movimentação de
carga geral, de projeto ou
conteinerizada, com capa-
cidade para 842,4 mil to-
neladas, de acordo com a
Codeba.

Em dezembro do ano pas-
sado, ocorreu o primeiro
leilão de áreas portuárias na
Bahia pelo ministério, com
dois terminais da Codeba
(ATU12 e ATU18), no Porto de
Aratu-Candeias. Na ocasião,
a CS Brasil arrematou am-
bos os terminais – o ATU12
por R$ 10 milhões e o ATU 18
por R$ 52,5 milhões. Ao final
dos contratos, de 25 anos
(ATU12) e 15 anos (ATU18), a
movimentação deve chegar
a 10 milhões de toneladas
por ano.

O novo leilão ocorre me-

ses após um recorde em mo-
vimentação nos portos baia-
nos. Na soma de importa-
ções e exportações, o total de
cargas acumuladas foi de
6.578.923 de toneladas no
primeiro semestre, o maior
número já registrado neste
período, segundo a Codeba.
Houve um aumento de
28,54% nas movimentações,
em comparação com os pri-
meiros seis meses do ano
passado.

O Porto de Salvador teve
um aumento de 10,65%, com
destaque para a movimen-
tação de contêineres. O total
de cargas acumuladas foi de
2.688.591 de toneladas. No

Porto de Aratu-Candeias, a
alta foi de 48,94%, com
maior movimentação de
granéis líquidos e granéis
sólidos. O volume de cargas
acumuladas foi de 3.665.817
de toneladas. Já o Porto de
Ilhéus ampliou as movi-
mentações em 13,85%.

“Nós tivemos outros lei-
lões bem-sucedidos recen-
temente, e isso se soma ao
esforço que está sendo feito.
Tivemos um contrato de
adesão com um terminal
privado, que realizou um
dos maiores investimentos
portuários do Brasil, que foi
do terminal de contêineres
em Salvador, de R$ 700 mi-

lhões. O investimento nesse
novo terminal se soma a es-
se que já foi feito, transfor-
mando Salvador em um
grande hub para contêine-
res. A gente deve ver um
impulso grande nesse setor,
principalmente com a apro-
vação do projeto BR do Mar,
que vai modificar, impul-
sionar e fomentar a cabo-
tagem no Brasil”, avalia o
ministro.

Já aprovado na Câmara
dos Deputados e em trami-
tação no Senado, o projeto
BR do Mar pretende aumen-
tar a oferta da navegação de
cabotagem, incentivando a
concorrência, criando rotas
e reduzindo custos para este
transporte. Entre as metas
do governo federal está au-
mentar o volume de contêi-
neres transportados, de 1,2
milhão de TEUs em 2019 pa-
ra dois milhões de TEUs em
2022.

Divulgação

Área portuária
será leiloada
nesta
sexta-feira
na Bolsa de
Valores, em
São Paulo
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‌ 
DEFASAGEM‌ ‌DA‌ ‌GASOLINA‌ ‌ESTÁ‌ ‌EM‌ ‌13%‌‌ 
MESMO‌ ‌APÓS‌ ‌REAJUSTE‌ ‌ 

‌ 

 ‌‌admin‌‌  ‌11‌ ‌Agosto,‌ ‌2021‌‌ ‌  

A‌ ‌Petrobras‌ ‌acaba‌ ‌de‌ ‌elevar‌ ‌o‌ ‌preço‌ ‌da‌ ‌gasolina‌ ‌em‌ ‌R$‌ ‌0,0945,‌ ‌correspondendo‌ ‌a‌ ‌um‌‌ 
acréscimo‌ ‌de‌ ‌mais‌ ‌de‌ ‌3,5%.‌ ‌Por‌ ‌esse‌ ‌motivo,‌ ‌acabamos‌ ‌de‌ ‌rodar‌ ‌nossos‌ ‌modelos‌ ‌de‌‌ 
defasagem.‌ ‌ 

Mesmo‌ ‌após‌ ‌a‌ ‌elevação‌ ‌ser‌ ‌efetivada,‌ ‌estimamos‌ ‌que‌ ‌ainda‌ ‌exista‌ ‌espaço‌ ‌potencial‌ ‌de‌ ‌nova‌‌ 
elevação‌ ‌de‌ ‌até‌ ‌13%‌ ‌por‌ ‌parte‌ ‌da‌ ‌Petrobras‌ ‌no‌ ‌curto‌ ‌prazo,‌ ‌contudo,‌ ‌antes‌ ‌do‌ ‌reajuste‌ ‌o‌‌ 
potencial‌ ‌era‌ ‌ainda‌ ‌maior‌ ‌(17%).‌ ‌ 

Vale‌ ‌mencionar‌ ‌que‌ ‌a‌ ‌defasagem‌ ‌informada‌ ‌diz‌ ‌respeito‌ ‌ao‌ ‌nosso‌ ‌modelo‌ ‌mais‌ ‌assertivo‌‌ 
quando‌ ‌a‌ ‌dinâmica‌ ‌de‌ ‌alterações‌ ‌era‌ ‌ainda‌ ‌mais‌ ‌frequente,‌ ‌mas,‌ ‌no‌ ‌momento,‌ ‌outros‌ ‌modelos‌‌ 
já‌ ‌indicam‌ ‌defasagem‌ ‌menor.‌ ‌ 

Adicionalmente,‌ ‌o‌ ‌acréscimo‌ ‌feito‌ ‌pela‌ ‌Petrobras‌ ‌segue‌ ‌em‌ ‌linha‌ ‌com‌ ‌nossas‌ ‌estimativas,‌ ‌pois‌‌ 
sempre‌ ‌informamos‌ ‌que‌ ‌as‌ ‌altas‌ ‌para‌ ‌mitigar‌ ‌a‌ ‌defasagem‌ ‌poderiam‌ ‌ser‌ ‌feitas‌ ‌de‌ ‌forma‌‌ 
fracionada.‌ ‌ 

Veículo:‌ ‌Bahia‌ ‌Econômica‌ ‌  ‌ 

Data:‌ ‌11/08/2021‌ ‌  ‌ 

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


Sobre‌ ‌o‌ ‌impacto‌ ‌no‌ ‌IPCA,‌ ‌reforçamos‌ ‌que‌ ‌tal‌ ‌magnitude‌ ‌de‌ ‌reajuste‌ ‌na‌ ‌refinaria‌ ‌afetaria‌ ‌as‌‌ 
bombas‌ ‌apenas‌ ‌no‌ ‌final‌ ‌terceiro‌ ‌decêndio‌ ‌de‌ ‌agosto,‌ ‌com‌ ‌impacto‌ ‌proporcional‌ ‌no‌ ‌IPCA‌ ‌de‌‌ 
agosto‌ ‌e‌ ‌integral‌ ‌a‌ ‌partir‌ ‌de‌ ‌setembro.‌ ‌ 

Assim,‌ ‌sabendo‌ ‌que‌ ‌o‌ ‌combustível‌ ‌ajustado‌ ‌pela‌ ‌Petrobras‌ ‌nas‌ ‌refinarias‌ ‌é‌ ‌a‌ ‌gasolina‌ ‌tipo‌ ‌A,‌ ‌e‌‌ 
o‌ ‌combustível‌ ‌que‌ ‌chega‌ ‌nas‌ ‌bombas‌ ‌nos‌ ‌postos‌ ‌é‌ ‌do‌ ‌tipo‌ ‌C‌ ‌(no‌ ‌qual‌ ‌está‌ ‌contida‌ ‌a‌ ‌Gasolina‌‌ 
tipo‌ ‌A‌ ‌+‌ ‌Impostos‌ ‌Gerais‌ ‌+‌ ‌Etanol‌ ‌Anidro).‌ ‌ 

Seguindo‌ ‌tais‌ ‌premissas,‌ ‌entendemos‌ ‌que‌ ‌o‌ ‌coeficiente‌ ‌de‌ ‌repasse‌ ‌na‌ ‌bomba‌ ‌é‌ ‌de‌‌ 
aproximadamente‌ ‌1/3.‌ ‌Por‌ ‌fim,‌ ‌após‌ ‌incorporação‌ ‌em‌ ‌nossos‌ ‌modelos,‌ ‌estimamos‌ ‌que‌‌ 
contribuição‌ ‌da‌ ‌elevação‌ ‌da‌ ‌gasolina‌ ‌no‌ ‌IPCA‌ ‌de‌ ‌agosto‌ ‌é‌ ‌de‌ ‌+2‌ ‌bps‌ ‌e‌ ‌em‌ ‌setembro‌ ‌+5bps.‌ ‌ 
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‌ 
BAHIA‌ ‌TEM‌ ‌133‌ ‌PARQUES‌ ‌DE‌ ‌ENERGIA‌ ‌RENOVÁVEL‌‌ 
EM‌ ‌CONSTRUÇÃO‌ ‌COM‌ ‌PREVISÃO‌ ‌DE‌ ‌GERAR‌ ‌113,6‌‌ 
MIL‌ ‌EMPREGOS‌ ‌ 

‌ 

 ‌‌admin‌‌  ‌11‌ ‌Agosto,‌ ‌2021‌‌ ‌  

De‌ ‌acordo‌ ‌com‌ ‌os‌ ‌dados‌ ‌da‌ ‌Câmara‌ ‌de‌ ‌Comercialização‌ ‌de‌ ‌Energia‌ ‌Elétrica‌ ‌(CCEE),‌ ‌em‌ ‌maio‌‌ 
deste‌ ‌ano,‌ ‌a‌ ‌Bahia‌ ‌foi‌ ‌responsável‌ ‌por‌ ‌34,5%‌ ‌da‌ ‌produção.‌ ‌Atualmente‌ ‌são‌ ‌200‌ ‌parques‌ ‌em‌‌ 
operação‌ ‌com‌ ‌capacidade‌ ‌instalada‌ ‌de‌ ‌5,1‌ ‌gigawatts‌ ‌(GW),‌ ‌espalhados‌ ‌por‌ ‌20‌ ‌municípios,‌ ‌onde‌‌ 
já‌ ‌foram‌ ‌investidos‌ ‌R$‌ ‌20,2‌ ‌bilhões.‌ ‌Outros‌ ‌133‌ ‌parques‌ ‌estão‌ ‌em‌ ‌construção‌ ‌e‌ ‌com‌ ‌construção‌‌ 
prestes‌ ‌a‌ ‌iniciar,‌ ‌com‌ ‌previsão‌ ‌de‌ ‌investimento‌ ‌de‌ ‌R$‌ ‌14,7‌ ‌bilhões‌ ‌e‌ ‌geração‌ ‌de‌ ‌mais‌ ‌de‌ ‌113,6‌‌ 
mil‌ ‌empregos.‌ ‌Até‌ ‌2026,‌ ‌o‌ ‌estado‌ ‌deve‌ ‌alcançar‌ ‌9,5‌ ‌GW.‌ ‌ 

A‌ ‌Bahia‌ ‌foi‌ ‌responsável‌ ‌pela‌ ‌produção‌ ‌de‌ ‌26%‌ ‌da‌ ‌energia‌ ‌solar‌ ‌fotovoltaica‌ ‌do‌ ‌país.‌ ‌São‌ ‌29‌‌ 
parques‌ ‌fotovoltaicos‌ ‌em‌ ‌operação,‌ ‌com‌ ‌777‌ ‌megawatts‌ ‌(MW)‌ ‌de‌ ‌capacidade‌ ‌instalada‌ ‌em‌ ‌sete‌‌ 
municípios,‌ ‌onde‌ ‌já‌ ‌foram‌ ‌investidos‌ ‌R$‌ ‌3,8‌ ‌bilhões.‌ ‌Até‌ ‌2026,‌ ‌os‌ ‌96‌ ‌parques‌ ‌em‌ ‌construção‌ ‌e‌‌ 
com‌ ‌construção‌ ‌prestes‌ ‌a‌ ‌se‌ ‌iniciar‌ ‌devem‌ ‌investir‌ ‌R$‌ ‌15,7‌ ‌bilhões‌ ‌e‌ ‌gerar‌ ‌46,6‌ ‌mil‌ ‌empregos‌‌ 
diretos‌ ‌na‌ ‌fase‌ ‌de‌ ‌construção‌ ‌dos‌ ‌complexos.‌ ‌A‌ ‌previsão‌ ‌é‌ ‌que‌ ‌eles‌ ‌incluam‌ ‌na‌ ‌rede‌ ‌elétrica‌ ‌3,5‌‌ 
GW,‌ ‌fazendo‌ ‌a‌ ‌Bahia‌ ‌alcançar‌ ‌4,3‌ ‌GW‌ ‌de‌ ‌capacidade‌ ‌instalada.‌ ‌ 

 ‌Foto:‌ ‌Divulgação/AES‌ ‌Tietê‌ ‌ 
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Veículo:‌ ‌Bahia‌ ‌Econômica‌ ‌  ‌ 

Data:‌ ‌11/08/2021‌ ‌  ‌ 

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


 Veículo: Gov Bahia 

 Data: 11/08/2021 

 Crescimento de vendas no primeiro semestre 
 foi o maior registrado em 11 anos na Bahia 
 11 agosto 2021 

 Diversidade de produtos  do Mercado do Rio 

 Vermelho, antiga Ceasinha. Fotos Mateus Pereira/GOVBA 

 As vendas no comércio varejista baiano registraram em junho um 

 crescimento de 16,4%, em relação a igual mês do ano  passado, sendo o 

 quinto maior entre os estados. A performance positiva  da Bahia se repetiu 

 no mesmo mês, com a produção industrial de transformação  e extrativa 

 mineral, ajustada sazonalmente, que avançou 10,5% frente ao mês 

 imediatamente anterior. De acordo com o titular do Planejamento, João 

 Leão, este foi o melhor desempenho para um mês de  junho desde 2018. 



 “São números bons e é importante comemorar. Aos poucos estamos 

 avançando. O comportamento do varejo baiano, por exemplo,  segue 

 positivo, sendo o melhor resultado para o mês de junho  desde o início da 

 série em 2001. O receio dos consumidores vai diminuindo  à medida que 

 conhecem o impacto da pandemia na economia”, declara  Leão. 

 No cenário nacional, a expansão nos negócios de vendas  no varejo foi de 

 6,3%, na mesma base de comparação. No semestre, a  taxa foi positiva em 

 10,6%, sendo o maior crescimento de vendas já registrado  para o estado 

 num primeiro semestre em 11 anos e superior à variação  nacional – que foi 

 de 6,7%. 

 “Estamos diante de dados extremamente positivos para  nossa economia. 

 Superamos em 3,9% o crescimento nacional no primeiro  semestre. 

 Estamos fortalecendo o mercado varejista através de  assinaturas de 

 protocolos de intenções com diversas empresas que  querem se instalar ou 

 ampliar suas ofertas de serviços na Bahia. Estamos  buscando fortalecer 

 também nossas indústrias com incentivos fiscais para que possam se 

 recuperar e investir cada vez mais em nosso estado”,  afirma Nelson Leal, 

 secretário de Desenvolvimento Econômico. 

 A análise e sistematização dos números foram feitas pela 

 Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da  Bahia (SEI), 

 autarquia da Seplan. Os dados são da Pesquisa Mensal  de Comércio 

 (PMC) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  (IBGE). 



 Por atividade, em junho de 2021, os dados do comércio varejista do estado 

 baiano, quando comparados aos de junho de 2020, revelam  que sete dos 

 oito segmentos que compõem o indicador do volume de  vendas 

 registraram comportamento positivo. O crescimento  nas vendas foi 

 verificado nos segmentos de tecidos, vestuário e calçados  (287,5%), 

 Outros artigos de uso pessoal e doméstico (50,1%),  combustíveis e 

 lubrificantes (19,2%), artigos farmacêuticos, médicos,  ortopédicos, de 

 perfumaria e cosméticos (18,9%), móveis e eletrodomésticos  (13,4%), 

 livros, jornais, revistas e papelaria (12,9%), e equipamentos  e materiais 

 para escritório, informática e comunicação (11,0%). 

 Fonte: Ascom/ Seplan 
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Bolsonaro fala em propor proibir 
cobrança de ICMS sobre taxa 
extra na conta de luz 
Imposto é cobrado pelos Estados sobre o preço final da energia incluindo os 
valores da bandeira tarifária 

Marlla Sabino, Eduardo Rodrigues e Gustavo Côrtez, O Estado de S.Paulo 

11 de agosto de 2021 | 12h37 

BRASÍLIA - O presidente Jair Bolsonaro sugeriu nesta quarta-feira, 11, estudos para 

elaboração de uma proposta para proibir que governadores cobrem ICMS sobre as 

taxas das bandeiras tarifárias embutidas nas contas de luz. Durante evento de 

assinatura da medida provisória que permite a venda direta de etanol para postos, no 

Palácio do Planalto, o presidente afirmou que “paga a conta” por causa da cobrança 

estadual. 

A cobrança do ICMS é feita pelos Estados sobre o preço da energia. Com a aplicação 

de uma taxa adicional, referente à bandeira, o imposto é cobrado sobre o preço final da 

conta de luz de cada consumidor.  
 

“Os governadores cobram ICMS em cima da bandeira. Quem paga a conta disso? Sou 

eu. A verdade é que liberta nosso povo. Talvez Bento (Albuquerque), estudar com 

o Ciro (Nogueira), que é nosso grande articulador junto com a Flávia (Arruda), 

uma proposta nesse sentido, que desobrigue, que não seja permitido cobrar ICMS em 

cima da bandeira no caso da energia elétrica”, afirmou. 

Por causa da grave crise hídrica que o País enfrenta, a Agência Nacional de 

Energia Elétrica (Aneel) manteve a bandeira vermelha em seu segundo patamar nos 

últimos três meses. O patamar, o mais caro do sistema de bandeiras, determina uma 

cobrança adicional de R$ 9,49 a cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos.  

https://tudo-sobre.estadao.com.br/jair-bolsonaro
https://tudo-sobre.estadao.com.br/icms-imposto-sobre-circulacao-de-mercadorias-e-prestacao-de-servicos
https://tudo-sobre.estadao.com.br/energia-eletrica
https://tudo-sobre.estadao.com.br/bento-costa-lima-leite
https://tudo-sobre.estadao.com.br/ciro-nogueira
https://tudo-sobre.estadao.com.br/flavia-arruda
https://tudo-sobre.estadao.com.br/abastecimento-de-agua
https://tudo-sobre.estadao.com.br/aneel-agencia-nacional-de-energia-eletrica
https://tudo-sobre.estadao.com.br/aneel-agencia-nacional-de-energia-eletrica


  

Bolsonaro afirmou que a cobrança adicional tem sido aplicada para arcar com os custos 

da geração de energia térmica, mais cara do que a produzida nas hidrelétricas. 

Segundo ele, há hidrelétricas na iminência de operar a fio d'água. 

“A gente é obrigado a botar bandeira vermelha, que cobra um pouco mais do preço da 

energia elétrica na ponta da linha. Não é maldade da nossa parte, não é para castigar o 

consumidor, é para pagar uma outra fonte de energia, no caso a termelétrica, que é 

muito mais cara do que vem da água”, disse.  

 

https://tudo-sobre.estadao.com.br/energia-termoeletrica
https://tudo-sobre.estadao.com.br/hidreletrica
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Setor médico-hospitalar: 
alterações sucessivas do ICMS em 
tempos de pandemia 
Guilherme Mendes Soares e Paulo César Teixeira Duarte Filho* 

12 de agosto de 2021 | 06h30 

 

Paulo César Teixeira Duarte Filho e Guilherme Mendes Soares. FOTOS: DIVULGAÇÃO 

  

Nos últimos seis meses, as empresas que atuam no setor médico-hospitalar vivem um 

clima de instabilidade em seus negócios e não estamos falando da crise sanitária 

envolvendo a COVID-19. É que, de janeiro de 2021 para cá, tivemos pelo menos seis 

mudanças legislativas – duas em âmbito nacional e quatro no Estado de São Paulo – 

nos incentivos fiscais de ICMS voltados para insumos e equipamentos hospitalares, 

sendo algumas delas com efeitos retroativos. Um verdadeiro pesadelo para qualquer um 

que atue no setor tributário. 

Para ficar claro, uma breve introdução se faz necessária: o Convênio ICMS nº 01/99 

traz um rol de quase 200 produtos destinados à prestação de serviços de saúde que 

possuem isenção de ICMS. No Estado de São Paulo, o Convênio ICMS nº 01/99 foi 

internalizado pelo Artigo 14 do Anexo I do Regulamento de ICMS (“RICMS/SP”). 

O pesadelo teve início em meados de outubro de 2020, com a “reforma tributária” 

promovida pelo governo paulista por meio da Lei nº 17.213/2020 e pelos Decretos 

65.252 a 65.255 do mesmo ano. Ali, o Decreto nº 65.254/2020 trouxe uma restrição: o 

benefício de ICMS só é aplicado nas vendas para hospitais públicos e santas casas de 

misericórdia, retirando, assim, às vendas a todos demais players da iniciativa privada 

(clínicas, hospitais, entre outros) a partir de 15 de Janeiro de 2021. 



Como se sabe, o ICMS é um tributo indireto que, por sua natureza, é repassado no 

preço de venda das mercadorias. Com isso, então, as empresas fornecedoras do setor 

iniciaram um processo de rediscussão de preço e parametrização de sistema para 

repassar o ICMS nas vendas aos atores da iniciativa privada, a partir de janeiro de 2021. 

No âmbito nacional, o Convênio ICMS nº 01/99 sofreu modificação pelo Convênio 

ICMS nº 48 de abril deste ano, que alterou a descrição e NCM de cinco produtos 

sujeitos à isenção de ICMS. Essa alteração, embora pareça inofensiva, alterou 

sensivelmente a isenção de ICMS já existente em alguns casos. 

Por exemplo: antes, o item 191 trazia o produto “Implantes expansíveis, de aço 

inoxidável e de cromo cobalto, para dilatar artérias ‘Stents’” e, após a mudança do 

Convênio ICMS 48/2021, passou a trazer simplesmente “Stents para artérias 

coronárias, farmacológico ou não”. Com isso, stents para artérias periféricas, por 

exemplo, passaram a estar fora da isenção do ICMS a partir de 1º de junho de 2021. 

Novamente, isso significa rediscussão de preço e parametrização de sistema para as 

empresas fornecedoras de equipamentos e insumos médico-hospitalares. 

Para que você, leitor atento, não perca a conta, a terceira mudança veio no Estado de 

São Paulo, que publicou os Decretos nº 65.717 e 65.718, concedendo a isenção de ICMS 

para agentes privados que prestam serviços ao Sistema Único de Saúde – SUS. Alguns 

“poréns”: 

(i)                  a isenção poderá ser total ou parcial, a depender do percentual de 

procedimentos realizados em pacientes do SUS; 

(ii)                está condicionada ao estabelecimento adquirente possuir a Certificação das 

Entidades Beneficentes de Assistência Social, a CEBAS. Para tanto, a Secretaria da 

Saúde de São Paulo deve enviar uma lista à Secretaria da Fazenda publicando os 

estabelecimentos que possuem CEBAS válida; 

(iii)               embora tenha sido publicado em 22 de maio de 2021, os efeitos do Decreto 

nº 65.718 foram retroativos a 1º de maio de 2021. 



Novamente, o mantra já conhecido: rediscussão de preços e parametrização de sistema. 

Agora, contudo, um novo problema: e os fornecimentos que ocorreram entre 1º e 21 de 

maio, com tributação integral do ICMS? Haveria restituição do ICMS? Os adquirentes 

seriam ressarcidos do montante do ICMS indevidamente pago? Embora a lista de 

estabelecimentos que possuem CEBAS não tivesse sido publicada, seria possível aplicar 

o benefício? 

O tempo para discussão foi curto, porque a quarta mudança surgiu dez dias depois: o 

Convênio ICMS nº 75/2021 mudou, mais uma vez, a descrição de produtos do Convênio 

ICMS nº 01/99, três deles que já haviam sido objeto de mudança do Convênio ICMS nº 

48/2021. Além disso, foi adicionada a Cláusula Terceira-B que prevê que o produto 

constante no item 54 (Conjunto de circulação assistida) tem a isenção de ICMS aplicada 

nos termos vigentes em 30 de novembro de 2020 para os Estados de São Paulo, Paraná 

e Goiás. 

Se você, leitor, continua atento e não se perdeu em meio de tantas mudanças, já sabe o 

que vem a seguir: rediscussão de preços e parametrização de sistema. Mas, para 

completar o pesadelo, outras duas mudanças vieram no Estado de São Paulo: 

(i)                  o Decreto nº 65.813/2021, publicado em 23 de junho, adicionou uma 

condição à isenção de ICMS em São Paulo, qual seja, a de que os produtos também 

usufruíssem de desoneração do PIS/COFINS. Além disso, publicou uma nova lista de 

produtos beneficiados no Estado, que não contempla as alterações trazidas pelos 

Convênios ICMS nº 48 e 75 de 2021. E claro, o Decreto produz efeitos retroativos a 1º 

de junho de 2021; 

(ii)                a Portaria 42/2021, publicada em 6 de junho, traz a lista das entidades que 

possuem o CEBAS, conforme previsto no Decreto nº 65.718. Como de praxe, essa lista 

também produz efeitos retroativos a 1º de maio de 2021. 

Mais dúvidas surgem no setor. Como se adequar às alterações retroativas? Empresas 

que possuem o CEBAS, mas não estão listadas na Portaria 42/2021, podem se 

beneficiar da isenção? É possível pedir o ressarcimento do ICMS pago indevidamente? 



Quais produtos estão sujeitos à isenção de ICMS, aqueles previstos no Convênio ICMS 

01/99 com as mudanças trazidas pelos Convênios ICMS nº 48 e 75 de 2021 ou aqueles 

previstos no Decreto nº 65.813? Para operações que estavam sujeitas à isenção e 

deixaram de estar, deve ser observado o princípio da anterioridade? 

É importante que fique claro o completo absurdo vivido pelas empresas desse setor no 

período. Foram seis mudanças, sendo três com efeitos retroativos, com conflito entre 

regulamentação nacional e estadual e colocando, muitas vezes, fornecedores e 

adquirentes em rota de colisão a respeito do montante a ser restituído de ICMS nas 

operações já praticadas. 

Isso sem contar os riscos de autuações que as empresas estão correndo: no Estado de 

São Paulo, destacar indevidamente o ICMS em documentos fiscais está sujeito à multa 

de 30% sobre o valor da operação. Assim, a cada dia que as empresas não parametrizem 

os seus sistemas – que demanda um esforço que só quem é da área sabe – estão sujeitas 

à uma multa de 30% do valor de cada venda que fazem. 

É de se indagar se, diante da maior crise sanitária já enfrentada, com mais de 500 mil 

mortos no país, com ainda poucas pessoas imunizadas, era mesmo o melhor momento 

para se criar tantas regras confusas, algumas retroativas no setor. A nosso ver, não. 

São situações como essa que nos fazem refletir ainda mais sobre a política fiscal e nosso 

modelo de sistema tributário no país. Por mais que, muitas vezes, o poder de 

regulamentar o ICMS é fundamental para atrair incentivos ao Estado, é de se ponderar 

que uma reforma tributária que unifique tributos indiretos – tal como as Propostas de 

Emenda Constitucional nºs 45 e 110 – traria uma racionalidade ao sistema e segurança 

para as empresas seguirem em frente, além de reduzir custos altos e absolutamente 

inexplicáveis com parametrização de sistemas a cada quinze dias. 

*Guilherme Mendes Soares e Paulo e Paulo César Teixeira Duarte Filho, 

advogados tributaristas do Stocche Forbes Advogados 
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Perdas‌ ‌com‌ ‌mercado‌ ‌irregular‌ ‌de‌‌ 
combustíveis‌ ‌no‌ ‌Brasil‌ ‌somam‌ ‌R$‌ ‌26‌ ‌bilhões‌‌ 
por‌ ‌ano,‌ ‌aponta‌ ‌FGV‌ ‌ 

De‌ ‌acordo‌ ‌com‌ ‌o‌ ‌levantamento,‌ ‌a‌ ‌maior‌ ‌parte‌ ‌da‌ ‌perda‌ ‌foi‌‌ 
apurada‌ ‌a‌ ‌partir‌ ‌de‌ ‌crimes‌ ‌como‌ ‌adulteração,‌ ‌roubo‌ ‌de‌ ‌cargas,‌‌ 
bombas‌ ‌fraudadas‌ ‌e‌ ‌postos‌ ‌piradas.‌ ‌ 
Por‌ ‌Reuters‌ ‌ 
15/07/2021‌ ‌14h25‌  ‌Atualizado‌ ‌há‌ ‌4‌ ‌minutos‌ ‌ 
‌ 

‌ 

Bombas‌ ‌de‌ ‌gasolina‌ ‌de‌ ‌posto‌ ‌na‌ ‌zona‌ ‌sul‌ ‌de‌ ‌São‌ ‌Paulo‌ ‌—‌ ‌Foto:‌ ‌Marcelo‌‌ 
Brandt/G1‌ ‌ 

Veículo:‌ ‌G1‌ ‌  ‌ 

Data:‌ ‌15/07/2021‌ ‌  ‌ 



‌ 
As‌ ‌perdas‌ ‌tributárias‌ ‌e‌ ‌operacionais‌ ‌com‌ ‌o‌ ‌mercado‌ ‌irregular‌ ‌de‌‌ 
combustíveis‌ ‌no‌ ‌Brasil‌ ‌somam‌ ‌R$‌ ‌26‌ ‌bilhões‌ ‌ao‌ ‌ano,‌ ‌apontou‌ ‌um‌ ‌estudo‌‌ 
da‌ ‌Fundação‌ ‌Getulio‌ ‌Vargas‌ ‌(‌FGV‌),‌ ‌encomendado‌ ‌pelas‌ ‌principais‌‌ 
distribuidoras‌ ‌de‌ ‌combustíveis‌ ‌do‌ ‌país‌ ‌e‌ ‌obtido‌ ‌pela‌ ‌Reuters‌ ‌com‌‌ 
exclusividade.‌ ‌ 
‌ 

Do‌ ‌montante‌ ‌total,‌ ‌R$‌ ‌15,6‌ ‌bilhões‌ ‌foram‌ ‌apurados‌ ‌como‌ ‌perdas‌‌ 
operacionais‌ ‌a‌ ‌partir‌ ‌de‌ ‌crimes‌ ‌como‌ ‌adulteração,‌ ‌roubo‌ ‌de‌ ‌cargas,‌‌ 
bombas‌ ‌fraudadas,‌ ‌postos‌ ‌piradas,‌ ‌dentre‌ ‌outros,‌ ‌segundo‌ ‌o‌ ‌documento.‌ ‌ 
Já‌ ‌os‌ ‌prejuízos‌ ‌tributários,‌ ‌que‌ ‌incluem‌ ‌sonegações‌ ‌e‌ ‌inadimplências,‌‌ 
somam‌ ‌R$‌ ‌14‌ ‌bilhões‌ ‌ao‌ ‌ano‌ ‌que‌ ‌deixam‌ ‌de‌ ‌ser‌ ‌recolhidos‌ ‌por‌ ‌governos‌‌ 
estaduais‌ ‌e‌ ‌União.‌ ‌ 
‌ 

● Como‌ ‌são‌ ‌formados‌ ‌os‌ ‌preços‌ ‌da‌ ‌gasolina‌ ‌e‌ ‌do‌ ‌diesel?‌ ‌ 

‌ 
--:--/--:--‌ ‌ 

O‌ ‌que‌ ‌faz‌ ‌os‌ ‌preços‌ ‌da‌ ‌gasolina‌ ‌e‌ ‌diesel‌ ‌subirem?‌ ‌ 
‌ 

Dos‌ ‌R$‌ ‌29,7‌ ‌bilhões‌ ‌que‌ ‌representam‌ ‌o‌ ‌total‌ ‌das‌ ‌perdas,‌ ‌R$‌ ‌3,7‌ ‌bilhões‌‌ 
foram‌ ‌deduzidos‌ ‌no‌ ‌estudo,‌ ‌para‌ ‌evitar‌ ‌a‌ ‌dupla‌ ‌contagem.‌ ‌ 
‌ 

"(O‌ ‌objetivo‌ ‌com‌ ‌o‌ ‌estudo)‌ ‌não‌ ‌é‌ ‌só‌ ‌estimar‌ ‌o‌ ‌tamanho‌ ‌do‌ ‌problema‌ ‌e‌ ‌sim‌‌ 
também‌ ‌desenhar‌ ‌um‌ ‌plano‌ ‌de‌ ‌solução",‌ ‌disse‌ ‌Carlo‌ ‌Faccio,‌ ‌diretor-geral‌‌ 
do‌ ‌Instituto‌ ‌Combustível‌ ‌Legal‌ ‌(ICL),‌ ‌que‌ ‌tem‌ ‌como‌ ‌missão‌ ‌discutir‌ ‌com‌ ‌a‌‌ 
sociedade‌ ‌medidas‌ ‌de‌ ‌combate‌ ‌ao‌ ‌comércio‌ ‌irregular‌ ‌de‌ ‌combustíveis.‌ ‌ 
O‌ ‌estudo‌ ‌foi‌ ‌encomendado‌ ‌pelas‌ ‌associadas‌ ‌do‌ ‌ICL‌ ‌BR‌ ‌Distribuidora,‌‌ 
Ipiranga,‌ ‌do‌ ‌grupo‌ ‌Ultra,‌ ‌e‌ ‌Raízen,‌ ‌uma‌ ‌joint‌ ‌venture‌ ‌da‌ ‌Cosan‌ ‌com‌ ‌a‌‌ 
Shell.‌ ‌ 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/fgv/
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/02/05/como-sao-formados-os-precos-da-gasolina-e-diesel.ghtml


‌ 
Dentre‌ ‌as‌ ‌iniciativas‌ ‌atuais‌ ‌do‌ ‌instituto‌ ‌está‌ ‌a‌ ‌busca‌ ‌por‌ ‌sensibilizar‌ ‌e‌‌ 
informar‌ ‌a‌ ‌sociedade‌ ‌em‌ ‌geral,‌ ‌opinião‌ ‌pública,‌ ‌parlamentares‌ ‌e‌‌ 
tomadores‌ ‌de‌ ‌decisão‌ ‌sobre‌ ‌os‌ ‌prejuízos‌ ‌causados‌ ‌pela‌ ‌prática‌ ‌do‌‌ 
devedor‌ ‌contumaz,‌ ‌aquele‌ ‌que‌ ‌faz‌ ‌uso‌ ‌da‌ ‌sonegação‌ ‌por‌ ‌meio‌ ‌de‌ ‌brechas‌‌ 
da‌ ‌Justiça‌ ‌para‌ ‌comercializar‌ ‌produtos‌ ‌a‌ ‌preços‌ ‌muito‌ ‌abaixo‌ ‌dos‌‌ 
concorrentes.‌ ‌ 
‌ 

Além‌ ‌disso,‌ ‌o‌ ‌ICL‌ ‌defende‌ ‌simplificações‌ ‌tributárias‌ ‌e‌ ‌a‌ ‌criação‌ ‌de‌ ‌um‌‌ 
centro‌ ‌de‌ ‌monitoramento‌ ‌de‌ ‌combustíveis‌ ‌volumétrico‌ ‌e‌ ‌fiscal,‌ ‌que‌‌ 
envolveria‌ ‌órgãos‌ ‌públicos‌ ‌e‌ ‌reguladores,‌ ‌além‌ ‌da‌ ‌iniciativa‌ ‌privada,‌ ‌uma‌‌ 
proposta‌ ‌já‌ ‌apresentada‌ ‌ao‌ ‌governo‌ ‌federal.‌ ‌ 
‌ 

Faccio‌ ‌alertou‌ ‌ainda‌ ‌que‌ ‌o‌ ‌cenário,‌ ‌que‌ ‌já‌ ‌era‌ ‌preocupante,‌ ‌tornou-se‌ ‌pior‌‌ 
diante‌ ‌da‌ ‌pandemia‌ ‌de‌ ‌Covid-19,‌ ‌que‌ ‌levou‌ ‌a‌ ‌um‌ ‌contingenciamento‌ ‌de‌‌ 
recursos‌ ‌para‌ ‌fiscalização,‌ ‌além‌ ‌limitações‌ ‌de‌ ‌fiscalização‌ ‌presencial‌ ‌-‌‌ 
devido‌ ‌aos‌ ‌riscos‌ ‌da‌ ‌doença.‌ ‌Com‌ ‌isso,‌ ‌segundo‌ ‌ele,‌ ‌houve‌ ‌espaço‌ ‌para‌ ‌a‌‌ 
ampliação‌ ‌de‌ ‌práticas‌ ‌ilícitas.‌ ‌ 
‌ 

"Diante‌ ‌da‌ ‌situação‌ ‌pandêmica...‌ ‌a‌ ‌gente‌ ‌teve‌ ‌a‌ ‌tempestade‌ ‌perfeita‌ ‌para‌‌ 
oportunistas‌ ‌de‌ ‌plantão",‌ ‌declarou.‌ ‌ 
‌ 

O‌ ‌resultado‌ ‌disso,‌ ‌ressaltou‌ ‌Faccio,‌ ‌poderá‌ ‌ser‌ ‌um‌ ‌aumento‌ ‌das‌ ‌perdas‌‌ 
com‌ ‌irregularidades‌ ‌a‌ ‌serem‌ ‌ainda‌ ‌computadas‌ ‌nos‌ ‌próximos‌ ‌anos.‌ ‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
‌ 
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Monitor‌ ‌do‌ ‌PIB‌ ‌aponta‌ ‌crescimento‌ ‌de‌ ‌1,8%‌ ‌em‌‌ 
maio,‌ ‌diz‌ ‌FGV‌ ‌ 

Resultado‌ ‌foi‌ ‌superior‌ ‌ao‌ ‌apontado‌ ‌pelo‌ ‌Banco‌ ‌Central,‌ ‌que‌‌ 
apontou‌ ‌queda‌ ‌de‌ ‌0,43%‌ ‌da‌ ‌atividade‌ ‌econômica‌ ‌do‌ ‌Brasil‌‌ 
frente‌ ‌a‌ ‌abril.‌ ‌ 
Por‌ ‌G1‌ ‌‌—‌ ‌Rio‌ ‌de‌ ‌Janeiro‌ ‌ 

16/07/2021‌ ‌10h02‌  ‌Atualizado‌ ‌em‌ ‌19‌ ‌horas‌ ‌ 

‌ 
‌ 

A‌ ‌economia‌ ‌brasileira‌ ‌cresceu‌ ‌1,8%‌ ‌em‌ ‌maio,‌ ‌na‌ ‌comparação‌ ‌com‌‌ 
abril,‌ ‌aponta‌ ‌o‌ ‌Monitor‌ ‌do‌ ‌PIB‌ ‌divulgado‌ ‌nesta‌ ‌sexta-feira‌ ‌(16)‌ ‌pela‌‌ 
Fundação‌ ‌Getúlio‌ ‌Vargas‌ ‌(FGV)‌.‌ ‌Frente‌ ‌a‌ ‌maio‌ ‌de‌ ‌2020,‌ ‌a‌ ‌atividade‌‌ 
econômica‌ ‌cresceu‌ ‌13,4%.‌ ‌ 

‌ 
Já‌ ‌no‌ ‌trimestre‌ ‌móvel‌ ‌terminado‌ ‌em‌ ‌maio‌ ‌houve‌ ‌retração‌ ‌de‌ ‌0,9%‌ ‌na‌‌ 
comparação‌ ‌com‌ ‌o‌ ‌trimestre‌ ‌móvel‌ ‌terminado‌ ‌em‌ ‌fevereiro.‌ ‌Em‌‌ 
relação‌ ‌ao‌ ‌mesmo‌ ‌trimestre‌ ‌móvel‌ ‌do‌ ‌ano‌ ‌passado,‌ ‌no‌ ‌entanto,‌‌ 
houve‌ ‌crescimento‌ ‌de‌ ‌9,7%‌ ‌do‌ ‌indicador.‌ ‌ 

Veículo:‌ ‌G1‌ ‌  ‌ 

Data:‌ ‌16/07/21‌ ‌  ‌ 

https://g1.globo.com/tudo-sobre/fgv/


‌ 

Economia‌ ‌brasileira‌ ‌mantém‌ ‌trajetória‌ ‌de‌ ‌crescimento,‌ ‌segundo‌ ‌o‌‌ 
monitor‌ ‌do‌ ‌PIB‌ ‌da‌ ‌FGV‌ ‌—‌ ‌Foto:‌ ‌Reprodução/FGV‌ 

‌ 
O‌ ‌dado‌ ‌da‌ ‌FGV‌ ‌mostrou‌ ‌cenário‌ ‌melhor‌ ‌que‌ ‌o‌ ‌indicado‌ ‌pelo‌ ‌Índice‌ ‌de‌‌ 
Atividade‌ ‌Econômica‌ ‌(IBC-Br)‌ ‌do‌ ‌Banco‌ ‌Central.‌ ‌A‌ ‌prévia‌ ‌divulgada‌‌ 
pelo‌ ‌banco‌ ‌na‌ ‌quarta-feira‌ ‌(14)‌ ‌apontou‌‌ ‌queda‌ ‌de‌ ‌0,43%‌ ‌do‌ ‌PIB‌ ‌em‌‌ 
maio,‌ ‌frente‌ ‌a‌ ‌abril‌‌ ‌-‌ ‌resultado‌ ‌pior‌ ‌que‌ ‌o‌ ‌esperado‌ ‌pelo‌ ‌mercado,‌ ‌que‌‌ 
estimava‌ ‌um‌ ‌crescimento‌ ‌de‌ ‌1,05%‌ ‌no‌ ‌mês.‌ ‌ 

‌ 
Segundo‌ ‌o‌ ‌coordenador‌ ‌do‌ ‌Monitor‌ ‌do‌ ‌PIB-FGV,‌ ‌Claudio‌ ‌Considera,‌ ‌o‌‌ 
ritmo‌ ‌intenso‌ ‌de‌ ‌crescimento‌ ‌da‌ ‌economia‌ ‌na‌ ‌comparação‌ ‌com‌ ‌o‌ ‌ano‌‌ 
passado‌ ‌se‌ ‌deve‌ ‌à‌ ‌baixa‌ ‌base‌ ‌de‌ ‌comparação.‌ ‌Ele‌ ‌enfatizou‌ ‌que,‌ ‌a‌‌ 
despeito‌ ‌do‌ ‌resultado‌ ‌positivo,‌ ‌a‌ ‌atividade‌ ‌econômica‌ ‌do‌ ‌país‌ ‌ainda‌‌ 
não‌ ‌retomou‌ ‌o‌ ‌patamar‌ ‌pré-pandemia.‌ ‌ 

‌ 
“A‌ ‌economia‌ ‌ainda‌ ‌se‌ ‌encontra‌ ‌0,7%‌ ‌abaixo‌ ‌do‌ ‌nível‌ ‌que‌ ‌detinha‌ ‌em‌‌ 
fevereiro‌ ‌de‌ ‌2020,‌ ‌período‌ ‌anterior‌ ‌ao‌ ‌início‌ ‌da‌ ‌pandemia‌ ‌no‌ ‌país.‌‌ 
Esses‌ ‌resultados‌ ‌mostram‌ ‌que‌ ‌ainda‌ ‌há‌ ‌um‌ ‌longo‌ ‌caminho‌ ‌para‌ ‌a‌‌ 
retomada‌ ‌mais‌ ‌robusta‌ ‌da‌ ‌economia”,‌ ‌enfatizou‌ ‌o‌ ‌pesquisador.‌ ‌ 

‌ 
‌ 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/07/14/apos-alta-em-abril-previa-do-pib-indica-volta-a-indicar-queda-da-economia-em-maio-diz-bc.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2021/07/14/apos-alta-em-abril-previa-do-pib-indica-volta-a-indicar-queda-da-economia-em-maio-diz-bc.ghtml
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Bolsonaro quer direcionar R$ 15 bi de subsídios
para compensar imposto zero do diesel
Segundo o presidente, este montante não poderia ser direcionado a novos gastos
em função do limite imposto pela lei do teto

Por Matheus Schuch, Valor — Brasília

12/08/2021 09h26 · Atualizado 

O presidente Jair Bolsonaro afirmou nesta quinta-feira que avalia junto ao ministro

da Economia, Paulo Guedes, e ao secretário da Receita Federal, José Tostes Neto, o

uso de R$ 15 bilhões destinados a subsídios para zerar a cobrança de PIS/Cofins

do diesel a partir do ano que vem. Segundo o presidente, este montante não

poderia ser direcionado a novos gastos em função do limite imposto pela lei do teto.

“Para o final do ano, tem de reduzir aproximadamente R$ 15 bilhões de subsídios.

Geralmente este dinheiro vai para o Tesouro, então não vai para nós porque tem o

Teto de Gastos, vai para abater dívida. Bacana, bacana. Conversei com o Paulo

Guedes e com o secretário da Receita, vamos pegar estes R$ 15 bilhões e abater nos

R$ 19 bilhões que nós arrecadamos de PIS/Cofins do diesel, ou seja, eu pretendo

zerar o imposto do diesel para o início do ano que vem, porque todo mundo ganha

com isso”, afirmou o presidente, em entrevista à Rádio Jovem Pan de Maringá (PR). 


há uma hora

Política

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/politica


Replay

Diante da escalada no preço dos combustíveis, o presidente tem sido pressionado

por caminhoneiros, que em grande parte o apoiaram nas eleições.


Bolsonaro ainda utilizou a entrevista para acusar o Supremo Tribunal Federal (STF)

de promover “várias interferências fora da casinha deles”, citou a condução pelo

ministro Alexandre de Moraes do inquérito sobre interferência na Polícia Federal e a

investigação sobre fake news, na qual foi recentemente incluído. Também voltou a

sugerir que o presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), Luis Roberto Barroso,

pressionou deputados a se posicionarem contra a PEC do voto impresso, derrotada

nesta semana. 


“O papel do Supremo é tratar de questões constitucionais, mas tem ministros como

o Barroso que fazem política”, provocou Bolsonaro.



Jair Bolsonaro — Foto: AP Photo/Eraldo Peres
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Petrobras aumenta preços da gasolina nas
refinarias
O aumento acumulado na gasolina ao longo de 2021 é de 54,71%, conforme
levantamento do Valor Data

Por Gabriela Ruddy e André Ramalho — Do Rio

12/08/2021 05h01 · Atualizado 

A Petrobras vai reajustar a partir de hoje a gasolina em R$ 0,09 por litro em suas

refinarias. O combustível passará a ser vendido ao preço médio de R$ 2,78 por litro,

em uma alta de 3,5%.

Este foi o segundo aumento no preço da gasolina na gestão Joaquim Silva e Luna.

Desde que o general da reserva assumiu a presidência da petroleira, em abril, a

companhia tem optado por reduzir a frequência nos reajustes dos combustíveis, de

modo a evitar repassar volatilidades do câmbio e do preço do barril no mercado

internacional aos consumidores.

O aumento acumulado na gasolina ao longo de 2021 é de 54,71%, conforme

levantamento do Valor Data. A companhia aumentou o preço da gasolina em suas

refinarias nove vezes este ano e reduziu em três ocasiões.

Segundo a StoneX, com a alta de hoje, a estatal acompanhou o movimento do

mercado internacional e agora trabalha com preços alinhados à paridade de

importação para o combustível.

Nos cálculos da Ativa Investimentos, no entanto, mesmo após o reajuste, os preços

ainda têm uma defasagem de 13%. Antes do aumento, a Ativa estimava que havia
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espaço para uma alta de 17%. “Sempre informamos que as altas para mitigar a

defasagem poderiam ser feitas de forma fracionada”, diz o economista da Ativa

Guilherme Sousa.

O combustível ajustado pela Petrobras nas refinarias é a gasolina tipo A, que ainda é

acrescida de impostos e do etanol anidro antes de chegar às bombas. A estatal

estima que sua parcela no produto final, após o reajuste, passe a ser de R$ 2,03 por

litro, em média.

A petroleira disse, em nota, que evita o repasse imediato ao mercado interno das

volatilidades causadas por questões externas. Por outro lado, a companhia

confirmou que segue buscando o equilíbrio com os preços internacionais. “O

alinhamento dos preços ao mercado internacional é fundamental para garantir que

o mercado brasileiro siga sendo suprido sem riscos de desabastecimento.”

A estimativa é que o reajuste na gasolina vai chegar às bombas nos últimos dez dias

de agosto. Para a Ativa, a elevação da gasolina pode contribuir com o IPCA em 0,02%

em agosto e 0,05% em setembro.

A Petrobras não anunciou alterações nos preços do diesel. Para a StoneX, há espaço

para uma redução nos preços do diesel de R$ 0,09 o litro. Ainda assim, a tendência é

que o preço nas bombas seja pressionado nos próximos meses, para cima, pela alta

do biodiesel.

Mais do Valor Econômico

Análise: Serviços explicam a piora nas expectativas de inflação de 2022

https://valor.globo.com/financas/noticia/2021/08/12/analise-servicos-explicam-a-piora-nas-expectativas-de-inflacao-de-2022.ghtml
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Reforma do IR e honestidade intelectual
É fundamental que os debates em torno dessa proposta e o juízo sobre a validade
ou conveniência das ideias que se pretende implementar sejam baseados,
honestamente, em dados reais e objetivos, não em narrativas fantasiosas

Por Diogo Ferraz

12/08/2021 05h01 · Atualizado 

As últimas semanas foram tomadas por debates em torno da proposta do governo

federal para a “reforma” do Imposto de Renda (das pessoas físicas e jurídicas) e da

CSLL, materializada no Projeto de Lei nº 2.337/2021. Em geral, as reações foram

extremamente negativas e apontaram inconsistências, contradições e efeitos

colaterais nas medidas propostas. Mesmo aqueles que concordam com

determinados pontos do projeto tendem a criticar a sua dosimetria e é possível

dizer que o projeto conseguiu a proeza de obter uma rejeição quase unânime,

mesmo nos tempos de absoluta polarização que vivemos.

A maioria dessas manifestações focou, corretamente, em aspectos técnicos das

mudanças: má técnica legislativa, dupla tributação, maior viés fiscal em favor do

capital de terceiros em detrimento do capital próprio, incentivo ao investimento

financeiro em lugar do investimento produtivo, aumento da carga tributária em

geral, entre outros. Neste texto, no entanto, quero abordar outra questão, que me

parece tão ou mais relevante: a honestidade intelectual dos motivos alegados pelo

governo para cada mudança. Centrarei minha atenção na tributação dos

dividendos, ponto da proposta que é ilustrativo do que pretendo mostrar.

É fundamental que os debates em torno dessa proposta
sejam baseados em dados reais, não em narrativas
fantasiosas
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Apesar de a exposição de motivos afirmar que a criação dessa tributação estaria

baseada em um suposto alinhamento internacional, todas as manifestações

midiáticas de representantes do governo sobre o tema justificam a nova cobrança

sob a alegação de que a isenção de dividendos faria com que os sócios de pessoas

jurídicas, pertencentes à parcela mais rica da sociedade, fossem muito menos

tributados do que os empregados das mesmas empresas, submetidos às alíquotas

progressivas do IR (até 27,5%). Infelizmente, trata-se de um show de meias-

verdades.

A comparação com a tributação de empregados pode ser politicamente sedutora,

mas é economicamente enganosa. Para desmistificar essa linha de justificação,

basta reconhecer uma premissa óbvia: dinheiro não nasce em árvore. Isso significa

que tanto as remunerações dos empregados quanto os dividendos dos sócios

advêm das mesmas receitas auferidas pela empresa. Sem essas receitas, não há

pagamento de dividendos aos sócios nem de remunerações aos empregados, de

modo que esses fluxos de recursos não podem ser considerados como se fossem

autônomos entre si. Voltando à obviedade a que me referi, o dinheiro não brota na

empresa e, depois, brota separadamente para os sócios e para os empregados. Na

verdade, os frutos entregues aos sócios e aos empregados, embora possam ter

tamanhos, épocas de safra e sabores diferentes, nascem da mesma árvore.

Colocadas as coisas sob a perspectiva correta, há de se ter em mente que os salários

de funcionários são dedutíveis na apuração do IRPJ e da CSLL, enquanto os

dividendos pagos pela mesma empresa aos seus sócios, não. Logo, a parcela das

receitas da pessoa jurídica que é consumida pela remuneração dos seus

empregados não é onerada por aqueles tributos na pessoa jurídica, mas a parcela

dessas mesmas receitas destinada aos seus sócios (dividendos), sim.

Em um exemplo básico, se uma empresa aufere R$ 100 de receitas e possui gastos

de R$ 40, todos relacionados com o pagamento de empregados, tem-se a seguinte

situação: por um lado, a parcela da receita correspondente aos R$ 40 não será

tributada na empresa, eis que dedutível na apuração do IR e da CSLL; essa parcela,

consequentemente, será tributada apenas nos funcionários que a receberem

(27,5%); por outro lado, a parcela da receita correspondente aos R$ 60 de lucro (R$

100- R$ 40) e passível de distribuição aos sócios não será tributada nos sócios

(isenção), mas será tributada na própria empresa (34% no lucro real).



Diante disso, considerando apenas os tributos sobre a renda, efetivamente, os

recursos destinados ao pagamento de funcionários são tributados com uma

alíquota de até 27,5%; já os recursos destinados aos sócios são atualmente

tributados com uma alíquota combinada de 34% no lucro real. E é possível fazer

uma observação adicional: a tributação dos valores que chegam aos empregados

ainda poderá ser reduzida pelas deduções permitidas pela legislação (por exemplo,

com saúde, educação e dependentes), enquanto os mesmos gastos incorridos pelos

sócios não influenciarão a tributação dos recursos a eles destinados, dado que suas

despesas pessoais não são dedutíveis na pessoa jurídica.

Pode-se alegar que deveria haver uma diferença ainda maior em favor das

remunerações dos empregados. Pode-se argumentar que, no lucro presumido, a

tributação da renda efetiva da pessoa jurídica seria menor do que 34% (o que

dependerá, em rigor, da real margem de lucro de cada empresa). Nesses casos,

contudo, a solução poderia ser reduzir a tributação dos empregados ou ajustar as

margens de presunção, não criar uma incidência separada que tornará o sistema

mais complexo, oneroso e desconexo.

Independentemente da alternativa a ser escolhida, é fundamental que os debates

em torno dessa proposta, infelizmente limitados pela pressa com que ela vem

sendo tocada no congresso, e o juízo sobre a validade ou conveniência das ideias

que se pretende implementar sejam baseados, honestamente, em dados reais e

objetivos, não em narrativas fantasiosas. Sem isso, em lugar da construção

democrática de um sistema tributário verdadeiramente mais justo e equilibrado,

teremos a imposição de um que, fingindo fazer justiça, atenda a interesses

meramente arrecadatórios.

Diogo Ferraz é sócio de Freitas Leite Advogados, doutor em Direito Tributário

pela Universitat de Barcelona, mestre em Direito Público pela UERJ e

coordenador do Projeto Jurisprudência Tributária (PJT)

Este artigo reflete as opiniões do autor, e não do jornal Valor Econômico. O

jornal não se responsabiliza e nem pode ser responsabilizado pelas

informações acima ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do

uso dessas informações



MP libera venda de etanol direto de usinas para
postos
Governo sugere possibilidade de queda nos preços, mas iniciativa é criticada por
distribuidoras

Por Rafael Walendorff, Matheus Schuch e Lu Aiko Otta — De Brasília

12/08/2021 05h01 · Atualizado 

Posto de combustível em São Paulo: nova regra vai permitir ao varejo adquirir etanol diretamente nas usinas — Foto:
Paulo Fridman/Bloomberg News
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O presidente Jair Bolsonaro assinou ontem, em cerimônia no Palácio do Planalto, a

medida provisória que permite a produtores e importadores venderem etanol

hidratado diretamente aos postos de combustíveis, sem intermediação dos

distribuidores. A proposta também possibilita a comercialização pelos postos

“bandeirados” de combustíveis de fornecedores diferentes daqueles ligados à marca

comercial exclusiva, “devidamente sinalizado ao consumidor”.

A assinatura da MP atendeu a um pleito antigo das usinas de álcool do Nordeste e

foi celebrada como “possibilidade” de reduzir o preço dos combustíveis na bomba.

O movimento desagradou as distribuidoras, que acusaram o governo de atropelar

os trabalhos de consulta pública e regulamentação dos temas em curso na Agência

Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP).

Replay

Em nota, o Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás (IBP) disse ter sido surpreendido e

que a MP não terá efeito sobre os preços. A entidade defendeu a regra em vigor

para o funcionamento do mercado de postos de revenda, que admite os modelos

com e sem exclusividade de marca, como forma de garantir a origem aos clientes.

“Isso assegura aos consumidores de combustíveis de todo o país a garantia de que

os produtos da marca estampada nos postos tenham origem na distribuidora com a

qual o revendedor mantém uma parceria comercial”, afirmou. Os postos de

combustíveis têm a opção de ostentar ou não marcas comerciais de distribuidora.

Os chamados postos “bandeira branca” representam 47% do mercado.



A necessidade de instalação de novas bombas, tanques e sinalização nos postos

para a venda de marcas diferentes deve implicar custos adicionais que serão

repassados ao consumidor, disse uma fonte graduada do setor. “A MP foi uma

forma de atropelar a ANP, que ainda não concluiu o processo de regulamentação”,

acrescentou.

Segundo a fonte, em audiência pública em julho, diversas entidades da cadeia de

distribuição e órgãos de defesa dos direitos do consumidor apresentaram posições

contrárias à flexibilização da fidelidade à bandeira. “Não existem estudos de impacto

econômico dessa medida, nada que comprove que vão ocorrer melhorias.”

A Casa Civil rebateu a acusação de “atropelo” no processo e informou que a MP

prevê a regulamentação do tema pela ANP em até 90 dias. “Não há conflito ou

antecipação de uma em relação à outra, mas, sim, complementariedade, com o

objetivo de liberar o mercado de combustíveis para a busca de preços mais atrativos

ao consumidor final”, afirmou em nota.

Na cerimônia, Bolsonaro afirmou que “a grande maioria dos usineiros” é favorável à

venda direta de etanol aos postos, assunto que entrou no seu radar antes da

campanha de 2018, mas que existe “gente importante” contra a medida. “Não é fácil,

tem que quebrar resistências. Tem lobby, tem gente importante trabalhando

contra.”

Em tom menos imperativo que antes, o presidente disse que a MP “não é garantia

de que vai baixar o preço” dos combustíveis e que “se Deus quiser, tramitará sem

percalços no Congresso Nacional”, onde um projeto de decreto legislativo com a

mesma finalidade, apresentado em 2018, ainda não vingou.

Bolsonaro voltou a criticar governadores e a cobrar a fixação de alíquotas de ICMS

nos Estados sobre combustíveis, gás de cozinha e energia. Ele sugeriu a criação de

uma proposta para impedir a cobrança do imposto estadual sobre o valor da

bandeira vermelha nas contas de luz. $Os governadores cobram [o ICMS] em cima

da bandeira, quem paga a conta sou eu”.$

Produtores de etanol do Nordeste avaliaram que a MP moderniza o mercado e abre

caminho para uma alternativa à exclusividade dos distribuidores. Entidades



calculam redução de R$ 0,20 por litro do combustível com a venda direta e custo

logístico até 30% menor na ponta de consumo.

Nesse modelo, os produtores vão concentrar o recolhimento de impostos federais,

como PIS e Cofins, em um sistema dual de tributação para “mitigar o risco de

sonegação fiscal”, afirmou o governo. Na venda via distribuidoras, a arrecadação

continua separada. A criação de “duas formas de recolhimento” facilita desvios e

dificulta a fiscalização, diz uma fonte.

“Trará maior competitividade, eficiência, desburocratização e agilidade, além de

outras importantes rupturas para modernizar o mercado, com ganhos de consumo,

proporcionando melhor remuneração aos produtores e preços mais atrativos aos

consumidor”, disse Renato Cunha, presidente da Associação de Produtores de

Açúcar, Etanol e Bioenergia (NovaBio).

A proposta ainda retira a isenção de tributos federais ao etanol anidro importado.

As medidas entrarão em vigor no quarto mês após publicação da MP, prevista para

hoje, para dar tempo aos Estados para se adaptarem em relação à cobrança do

ICMS e cumprirem o prazo de 90 dias conforme a lei.
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Proposta não resolve problema da falta de
progressividade
Para Bernard Appy, haverá redução de arrecadação do IR sobre empresas

Por Marta Watanabe — De São Paulo

12/08/2021 05h00 · Atualizado 

A proposta apresentada pelo deputado Celso Sabino (PSDB-PA), relator da reforma

do imposto de renda (IR), deve reduzir a carga tributária sobre renda no agregado e

não melhora o problema da falta de progressividade do sistema atual, dizem

analistas ouvidos pelo Valor. Isso, avaliam, distancia a proposta de um sistema que

deveria ter carga maior sobre renda e menor sobre consumo e trabalho.

Uma alteração no IR teria que, estruturalmente, elevar ou no mínimo não diminuir a

carga sobre renda, diz o economista Bernard Appy, diretor do Centro de Cidadania

Fiscal (CCiF). Ele aponta que haverá redução de arrecadação do IR sobre empresas.

Na proposta do relator a alíquota básica de 15% do IR das pessoas jurídicas deve

cair para 6,5% em 2022 e para 5,5% em 2023. O relator manteve a tributação sobre

dividendos em 20%. “Há uma certeza de redução na tributação do IR das pessoas

jurídicas, mas não se sabe em quanto a distribuição de dividendos cairá a partir do

momento em que houver a tributação de 20%.”
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Como mantém a isenção do IR de dividendos para até R$ 20 mil mensais, na regra

geral, diz Appy, a proposta grava distorções existentes hoje e continua estimulando

a pejotização. Com as novas alíquotas do relator, a carga para o sócio de empresa

do lucro presumido com faturamento de R$ 25 mil mensais cai dos atuais 9,6% para

5,2%, calcula ele. A conta considera a alíquota básica de 5,5% de IR de e 7,5% de

Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL), conforme proposta por Sabino.

Atualmente a alíquota de CSLL é de 9%. A conta de Appy é feita com base presumida

de 32% já aplicada ao setor de serviços e um lucro de 80% do faturamento.

Eduardo Fleury, tributarista sócio do FCR Law, diz que o debate hoje em torno da

tributação sobre dividendos mostra que a chamada “classe média” também deve

ser atingida por ela e não somente os “ricos”, como é comum dizer. Uma solução

para esse efeito da pejotização, diz ele, seria tributar dividendos de forma

progressiva, talvez numa tabela específica para essa renda.

Um ponto positivo, diz Fleury, é que no texto do relator a carga de IR envolvendo

tributação sobre empresa e dividendos soma 38,4%, bem mais razoável que os 43%

da proposta inicial do governo federal. A cobrança do imposto na distribuição de

dividendos entre empresas praticamente acaba, o que é outra boa notícia, mas a

tributação mantida sobre lucros distribuídos ao exterior joga contra a atração de

investimentos, avalia.

A redução de alíquota do IR sobre empresas, diz Appy, também tem impacto no

equilíbrio federativo, o que explica a resistência de Estados e municípios em relação

ao texto do relator. “Mesmo com parte da redução agora na CSLL, mais da metade

do custo de redução de carga da tributação sobre lucro das empresas será arcada

por Estados e municípios.”

Para Sergio Gobetti, especialista em contas públicas, alguns pleitos dos Estados,

como uma redução na alíquota adicional de IR das empresas em vez da diminuição

na alíquota básica da pessoa jurídica faz sentido. Isso porque a alíquota adicional é



cobrada apenas sobre rendimentos acima de R$ 240 mil anuais. Manter a alíquota

de 15% para empresas com lucros até esse valor evitaria perda maior de

arrecadação e também não concederia uma redução de carga de IR para uma faixa

de empresas que estará também com isenção de dividendos.

Appy destaca ainda que há pelos menos duas medidas que permitem pedalada

fiscal na reforma do IR, uma que já estava na proposta do governo e outra incluída

pelo relator. Appy se refere à possibilidade de atualizar valores dos imóveis e pagar

4% de IR sobre ganho de capital. “O que se permite é que a pessoa que ia pagar um

imposto maior no futuro antecipe essa receita e pague um IR menor. Isso é

claramente uma pedalada fiscal porque antecipa para esse governo receita que

seria cobrada em alíquota mais alta nos governos seguintes.” Outra medida com

mesmo efeito, diz Appy, foi adicionada ao texto pelo relator. O economista fala da

possibilidade de atualização a valor de mercado de ativos do exterior com

pagamento de IR de 6%. A alíquota sobre ganho de capital seria de 15% a 22%,

dependendo do valor, destaca.
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Governo e Lira querem aprovar texto que
ninguém conhece
Não faz sentido que se vote um tema tão complexo e de tamanha relevância para o
país em questão de horas, sem o mínimo de transparência, discussão e reflexão
sobre os impactos de primeira, segunda e terceira ordens das mudanças

Por Fernando Torres — De São Paulo

12/08/2021 05h00 · Atualizado 

O governo do presidente Jair Bolsonaro e o presidente da Câmara dos Deputados,

Arthur Lira (PP-AL), estão cometendo uma grande irresponsabilidade na condução

do projeto de reforma do Imposto de Renda.

Não faz sentido que se vote um tema tão complexo e de tamanha relevância para o

país, que afetará 100% dos contribuintes brasileiros, sem o mínimo de

transparência, discussão e reflexão sobre os impactos de primeira, segunda e

terceira ordens das mudanças.

há 6 horas
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Já seria pouco tempo para análise se a proposta do Ministério da Economia,

apresentada no dia 25 de junho, fosse colocada para votação nesta semana sem

nenhuma alteração.

Mas é pior. Como o texto inicial foi largamente rechaçado, ele precisou passar por

grandes alterações - o que não significa que tenha melhorado.

Aliás, é difícil até para os especialistas opinarem, dado que ninguém conhece

profundamente o texto final, que foi gestado em reuniões a portas fechadas que

entraram pela madrugada.

A quem interessa essa pressa?

Além de afetar seu potencial de crescimento econômico, o sistema de impostos de

um país é um dos pilares da democracia. Afinal, quando o Estado “impõe” a

cobrança de valores sobre seus cidadãos ou empresas, é preciso que haja um

mínimo de concordância sobre quanto, como e de quem será cobrado, e sobre

como o bolo será distribuído entre as esferas de governo (sem falar em como ele

será gasto posteriormente).

Como se colocar em votação um projeto sem saber como todas essas variáveis

serão afetadas?

O governo reconheceu que a proposta inicial aumentava o “quanto”. Para

recapitular, no principal ponto do projeto, em vez de se cobrar 34% sobre o lucro

das grandes empresas em uma única fase, o governo passaria a cobrar 29% na

pessoa jurídica e mais 20% do lucro distribuído ao acionista na ponta.

Fazendo as contas, a carga total oscilaria de 43,2% a 32,6% num cenário de

distribuição de 100% e 25% do lucro, respectivamente. Na proposta que se falava

até anteontem, que gerou temor pela renúncia fiscal elevada, a tributação da pessoa

jurídica cairia para 21,5%, com o intervalo da carga total sobre o lucro caindo para

37,2% e 25,4% nos dois cenários. Na proposta da madrugada, agora a carga sobre a

empresa cairia para 23% na melhor das hipóteses, e o peso total ficaria entre 38,4%

e 26,9%.
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Se essa medida está bem calibrada e vai manter a carga total, conforme prometido

pelo governo? Ninguém sabe. Nem o melhor dos economistas consegue, em tão

pouco tempo, estimar ou confrontar os dados de ganho e perda de arrecadação

que o governo (nem sempre) apresenta.

Assumindo que a neutralidade esteja garantida, ainda há a questão da repartição do

bolo (dado que Estados e municípios alegam que estão sendo prejudicados) e do

“quem” deve pagar e “como”.

A piora do “como” está assegurada pelo texto, e a conta do “quem” deve recair sobre

a classe média e média alta, com exceção daqueles que conseguirem “se tornar

empresários” pelo Simples e garantir subtributação sobre salários disfarçados de

lucro.
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Debate sobre tributação afeta FIIs
Maiores quedas em 2020 foram registradas nos fundos de shopping centers e de
lajes corporativas

Por Jiane Carvalho — Para o Valor, de São Paulo

12/08/2021 05h01 · Atualizado há 6 horas
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Não faltaram momentos de turbulência para os Fundos de Investimentos

Imobiliários (FIIs) no primeiro semestre, justamente quando a expectativa era de

recuperação dos produtos negociados na B3 após um 2020 marcado por queda nas

cotas e menor pagamento de dividendos, principalmente nos fundos de shoppings

e de lajes corporativas.

Não bastasse o prolongamento da pandemia, a proposta de reforma tributária

também pesou. A ideia de tributar em 15% os dividendos pagos pelos FIIs, que

mobilizou gestores e analistas de investimentos durante semanas, deixou as cotas

instáveis.

Este cenário foi mais um capítulo das dificuldades enfrentadas pelos FIIs negociados

na bolsa desde que a covid-19 se instalou, derrubando as cotas. As maiores quedas

foram registradas nos fundos de shopping centers e de lajes corporativas, que têm

recuperação lenta e ainda seguem descontados - com um valor na bolsa inferior ao

valor patrimonial. Já os fundos de papel, cujas carteiras são compostas de

Certificados de Recebíveis Imobiliários (CRIs), foram o ponto alto da indústria no ano

passado e continuam puxando o desempenho dos FIIs. Outro destaque de 2020, os

fundos logísticos perderam um pouco o fôlego.

Na análise do desempenho dos FIIs, o ponto comum dos discursos fala da

importância de o investidor separar o que é dividendo do valor da cota na B3. Na

visão do analista da Mauá Capital, Brunno Bagnariolli, o ano passado não foi tão

ruim porque os pagamentos foram mantidos, com exceção de alguns fundos de

shoppings. “Se você tivesse uma carteira com todos os fundos que compõem o IFIX,



mesmo o índice tendo caído 10% na B3, teria recebido em dividendos uma

rentabilidade de 7,5%, o que é bom comparado ao CDI ou mesmo a uma NTN-B de

cinco anos”, explica Bagnariolli. “A perspectiva dos FIIs segue muito boa. Tem

entrado recurso de estrangeiros e institucionais cujo cheque é maior e tende a

exercer uma pressão de alta nas cotações.”

O volume captado pelos FIIs corrobora com a tese de que o produto segue atrativo.

Após engordar o patrimônio em R$ 35 bilhões em 2020 com novas emissões, neste

ano, até junho, foram captados mais R$ 26,8 bilhões, 44,8% acima de igual período

do ano passado. “O movimento deste ano, novamente com o IFIX caindo e as cotas

com dificuldade em se recuperar, é o mesmo, porém menos extremado”, comenta

André Freitas, CEO da Hedge Investments, acrescentando que dá para fechar 2021

com R$ 40 bilhões captados, puxados novamente pelos fundos de papel. Após cair

4,01% no primeiro semestre, o IFIX mostra recuperação, fechando julho com recuo

acumulado de 1,51%.

Levantamento feito pela Teva Índices a pedido do Valor revela o tamanho do

descasamento entre a queda nas cotações e o dividendo pago aos cotistas, que foi

pouco alterado. No índice Teva de FIIs de lajes corporativas, após uma alta na bolsa

de 32,36% em 2019, houve queda de 22,18% no ano passado e novamente recuo de

8,7% no primeiro semestre deste ano. Já o dividend yield do índice de FIIs de lajes

oscilou pouco, de 6,5% para 5,37% e agora chegando a 7,5%. A maior queda no valor

mensal pago aos cotistas ocorreu nos fundos de shoppings. No índice elaborado

pela Teva, houve recuo a 2,90% no ano passado, subindo neste ano, até junho, a

4,16%.

Para o chefe de pesquisa em FIIs da Suno Research, Marcos Baroni, outro fator que

pesa sobre as cotas é a alta da Selic. “Em 2019, com o juro a 6,50% ao ano, todos

queriam comprar fundo imobiliário que subiram forte na bolsa. Agora que o juro

pode subir até este mesmo patamar, o investidor faz uma avaliação errada dos

produtos, o que não deixa as cotas se recuperarem.” Na visão de Baroni, a proposta

de tributar os fundos prejudicou, ao sinalizar que o investidor receberia menos de

rendimento.

O CEO da Zurich Santander, gestora com fundos de tijolo (exceto shopping) e de

papel, reforça a mensagem de que é um erro achar que os juros altos prejudicam os

FIIs. “O produto imobiliário tem lastro, ou seja, se a inflação é alta e os juros sobem o



patrimônio alocado na carteira, pode ser um prédio comercial ou galpão logístico, é

corrigido. O cotista segue em um fundo com patrimônio valorizado e ainda tem o

rendimento mensal pago em 6% ou 7%, o que é muito bom”, comenta Gilberto

Abreu.

Ele destaca a necessidade de o investidor olhar para as cotas baixas como

oportunidade de compra. “Shopping e lajes são onde estão as oportunidades.”
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Analistas criticam “saída fácil” para “regra de
ouro”
Economistas sugerem revisão efetiva dos gastos públicos e até revogação da norma
como parte de um processo de harmonização das regras fiscais

Por Mariana Ribeiro — De Brasília

12/08/2021 05h01 · Atualizado 

Na prática, a “regra de ouro” já não vem cumprindo seu papel há algum tempo, mas,

com a saída incluída na proposta de emenda à Constituição (PEC) dos Precatórios, o

governo busca um “caminho fácil”, que não resolve o problema, avaliam

economistas. Para eles, há outras formas de lidar com a situação, que vão desde a

revisão efetiva dos gastos públicos até a revogação da norma, como parte de um

processo de harmonização das regras fiscais.

O governo inseriu na PEC um dispositivo que libera o Executivo do cumprimento da

regra de ouro, que prevê que o governo não pode se endividar para bancar gastos

correntes, via autorização já na Lei Orçamentaria Anual (LOA). Hoje, quando vai

descumprir a regra, o governo precisa, durante o ano, solicitar abertura de crédito

ao Congresso para cobrir a insuficiência e garantir pagamentos de salários de

servidores, aposentadorias e pensões. É necessária aprovação por maioria absoluta.

há 5 horas
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Replay

Para o diretor-executivo da Instituição Fiscal Independente (IFI), Felipe Salto, a regra

é importante, mas sua aplicação foi mal feita ao longo do tempo. Segundo ele,

houve “poluição” nos dois lados da equação: dos investimentos, com inclusão de

outras despesas, e das operações de crédito, com contabilização de itens como as

transferências do BNDES e do lucro do Banco Central. “A regra não tem funcionado

para controlar a dívida e estimular o investimento.”

Salto afirmou que, com a mudança proposta, o governo está anulando a efetividade

da regra, mas esse não é necessariamente o problema. “A regra não estava boa.

Agora, a forma pela qual o governo está fazendo a mudança é péssima”, disse.

Para ele, duas opções seriam mais adequadas: revogar explicitamente a norma

justificando o motivo ou melhorar a definição do que é contabilizado no cálculo de

cumprimento.

Pesquisadora da área de Economia Aplicada do FGV Ibre, Juliana Damasceno disse

que a alteração neutraliza uma regra fiscal que é importante principalmente em

momento de alto endividamento. Para ela, a norma vem sendo desrespeitada há

alguns anos, mas a solução passaria pela revisão da estrutura de despesa.



“Temos muito mais a ganhar mantendo a ‘regra de ouro’ e tentando evitar que a

gente precise burlá-la do que criando um ‘contorno’”, afirmou. Para ela, a PEC traz

soluções de curto prazo e que geram insegurança. Os limites das regras fiscais estão

sendo “alargados” e o país pode terminar com um arcabouço fiscal “que não serve

para nada”.

Após a apresentação da PEC, o analista do Senado Federal e especialista em contas

públicas Leonardo Ribeiro avaliou que a Constituição de 1988 trouxe uma “liturgia

mais densa” para a “regra de ouro” e que, com a mudança, ela se tornaria uma

norma para “inglês ver”.

Frente a uma sequência de déficits primários, desde 2019 o governo precisa do aval

do Congresso para descumprir a “regra de ouro”. Neste ano, o pedido de crédito foi

de R$ 164 bilhões. O Ministério da Economia afirmou que a mudança gera “mais

agilidade” e contribui “para melhorar a gestão do gasto”. A pasta defende que há

alteração apenas no momento em que se dá a autorização para descumprimento

da regra.

Salto destacou que as regras fiscais do país “não estão conversando” e que é

meritório discutí-las. Não é adequado, no entanto, fazer isso durante a pandemia. A

PEC dos Precatórios, acrescentou, é uma burla ao teto de gastos. Juliana acredita

ainda que o parcelamento de precatórios “abre a porteira” para outras medidas

perigosas no médio e longo prazos. “Não sou contra mexer no teto de forma

transparente, mas a cada semana tem uma desculpa nova para isso.”
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CIDADE‌ ‌ 
Petrobras‌ ‌sobe‌ ‌preço‌ ‌da‌ ‌gasolina‌ ‌nas‌ ‌refinarias‌ ‌ 
Combustível‌ ‌já‌ ‌subiu‌ ‌51%¨só‌ ‌em‌ ‌2021‌ ‌ 

‌ 
Foto:‌ ‌Tânia‌ ‌Rego/Agência‌ ‌Brasil‌ ‌|‌ ‌Por‌ ‌Everton‌ ‌Santos‌ ‌no‌ ‌dia‌ ‌12‌ ‌de‌ ‌agosto‌ ‌de‌ ‌2021‌‌ 
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Nesta‌ ‌quinta-feira‌ ‌(12),‌ ‌a‌ ‌Petrobrás‌ ‌fez‌ ‌um‌ ‌reajuste‌ ‌no‌ ‌preço‌ ‌da‌ ‌gasolina‌ ‌nas‌‌ 
refinarias.‌ ‌Já‌ ‌o‌ ‌diesel‌ ‌segue‌ ‌com‌ ‌o‌ ‌mesmo‌ ‌valor.‌ ‌ 

O‌ ‌preço‌ ‌médio‌ ‌do‌ ‌litro‌ ‌da‌ ‌gasolina‌ ‌sobe‌ ‌de‌ ‌R$‌ ‌2,69‌ ‌para‌ ‌R$‌ ‌2,78,‌ ‌uma‌ ‌alta‌ ‌de‌ ‌3,3%.‌ ‌ 

No‌ ‌acumulado‌ ‌do‌ ‌ano,‌ ‌a‌ ‌gasolina‌ ‌da‌ ‌Petrobras‌ ‌já‌ ‌subiu‌ ‌cerca‌ ‌de‌ ‌51%‌ ‌enquanto‌ ‌o‌‌ 
diesel‌ ‌avançou‌ ‌cerca‌ ‌de‌ ‌40%.‌ ‌ 

O‌ ‌repasse‌ ‌dos‌ ‌reajustes‌ ‌nas‌ ‌refinarias‌ ‌aos‌ ‌consumidores‌ ‌finais‌ ‌nos‌ ‌postos‌ ‌não‌ ‌é‌‌ 
garantido,‌‌ ‌e‌ ‌depende‌ ‌de‌ ‌uma‌ ‌série‌ ‌de‌ ‌questões,‌ ‌como‌ ‌margem‌ ‌da‌ ‌distribuição‌ ‌e‌ ‌revenda‌ ‌ 

‌ 

veículo:‌ ‌Varela‌ ‌Net‌ ‌  ‌ 
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